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RESUMO 

A presente pesquisa teve por finalidade testar a 

eficiência didática dos MÓdulos Instrucionais no ensino de 

Ciências a n!vel de 19 grau. 

O estudo experimental se desenvolveu no perlodo de 

setembro a dezembro de 1979 , tendo como amostra os alunos das 

Sas .. i -- ser es do turno da noite, da Escola Carlos Gonçalves, loca 

lizada no municipio de Olinda, no Estado de Pernambuco e se r~ 

alizou em função do baixo rendimento apresentado pelos alunos 

daquela Escola no primeiro semestre do mesmo ano letivo . Cons 

tituiu-se de um estudo comparativo entre os resultados da apr~ 

dizagem, obtidos por alunos que desenvolveram uma unidade do 

programa de Ciências, sob dois enfoques distintos: Módulos Ins 

trucionais para o ensino individualizado e uma estratégia con 

vencional. No modelo experimental considerou-se como variável 

independente, os métodos de ensino e como variável dependente, 

o rendimento dos alunos de dois grupos, um experimental e ou 

tro de controle. A seleção desses grupos foi feita por sor 

teio. 

A metodologia experimental consistiu na aplicação 

d 
a .. 

de Módulos para os alunos de uma turma e 5- serie , numa unida 

de de estudo de Ciencias. O conteúdo dessa unidade de estudo 

foi dividido em cinco sub-unidades, correspondendo cada uma a 

um MÓdulo . Cada MÓdulo foi acompanhado de um pré-teste e de 

um guia de estudo para o aluno, incluindo uma introdução, obj~ 

tivos e uma ori.entação para a realização das atividades e da 

vi 



auto- avaliação . Uma bibliografia foi incluída nos Módulos p~ 

ra estudos adicionais e um vocabulário para esclarecimento de 

dúvidas. Esse material foi entr egue ao aluno para que reali 

zasse o seu estudo e quando julgasse que já havia dominado o 

assunto , solicitava ao professor sua avaliação (pós- teste). Se 

o resultado fosse satisfatório, passava para a sub-unidade se 

guinte e se o resultado fosse desfavorável, o aluno voltava a 

estudar o Módulo e o processo recomeçava. 

Duas medidas de aprendizagem foram utilizadas em 

situações diferentes, quando foram aplicados pré-testes e pós 

testes a ambos os grupos. Os r e sultados dos pré- testes , apl! 

cados no inicio do experimento não foram significativos, en 

quanto que os resultados analisados no final do estudo , atra 

vés dos pós-testes e a nivel de 0,05 foram significativos a 

favor dos MÓdulos Instrucionais. 

Ao término da aplicação da metodologia, conseguiu-

se que os alunos estudassem sozinhos e aprendessem num ritmo 

individual, de acordo com suas possibilidades, até alcançar o 

domlnio exigido no MÓdulo. O aluno só passava para o Módulo 

seguinte quando alcançava o doml nio , de pelo menos 80% do MÓdu 

lo precedente . Observou-se o desenvolvimento de atitudes favo 

rãveis e urna participação mais efetiva dos alunos , enquanto o 

professor assumiu o papel de orientador do estudo que es t ava 

sendo realizado . A interação entre o professor e o aluno foi 

incentivada pelas consultas e esclarecimentos de dúvidas a res 

peito do trabalho. 

A partir dos resultados do experimento foram apre

sentadas as conclusões do estudo, enfatizando-se o valor do mé 

vi i 



todo . Em face das conclusões apresentadas e que estão restri 

tas ao problema aqui estudado , sugere-se a continuidade do 

presente estudo em outras áreas do currículo e em outras 
~ 

s e 

ries do 19 grau . 

vi i i 



CAP!TULO I 

PROBLEMA 

Introdução 

Neste Capitulo descreve-se o problema que suscitou 

o estudo em questão , representando o presente trabalho uma ten 

tativa de melhorar a aprendizagem de Ciências através da utili 

zação de Módulos Instrucionais . Buscou-se investigar a efi 

ciência dos MÓdulos Instrucionais por meio de um confronto des 

se tipo de ensino, aplicado a um grupo experimental, com o en 

sino convencional, aplicado a um grupo de controle . Conside 

rou-se que o ensino convencional , por utilizar exclusivamenteo 

tipo de aulas expositivas, não desenvolve o chamado ·"espírito 

científico" que conduz o homem a fazer investigações e compr~ 

ender os problemas ligados à sua vida comum. Essas razões le 

varam a se sentir a necessidade de realizar esse trabalho, pr~ 

curando-se tirar proveito de suas vantagens e contornar os obs 

táculos que, por acaso, surgissem durante a sua aplicação. 

Por~ul cção do Problema 

o Problema foi formulado nos seguintes termos : PQ 

de-se melhorar a aprendizagem de Ciências se forem utilizados 

MÓdulos Instrucionais como uma tentativa de conduzir o aluno 

a realizar sua auto-instrução? Se a utilização dos MÓdulos Ins 

trucionais tornar a aprendizagem mais eficiente , os alunos sub 

metidos a eles obterão médias mais elevadas do que os alunos 
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submetidos ao ensino convencional. 

Sabe- se de ant emão que vários problemas estão con 

tribuindo par a o baixo Índice de rendimento escolar e que o 

ensino convencional que se está administrando não vem contri 

buindo para a solução desses problemas educacionais. Os alu 

nos estão obrigados a um mesmo padrão de aulas em que o pr~ 

fessor se ocupa exclusivamente de transmitir conhecimentos~~ 

duzindo-os a uma atitude de total passividade e limitando-os 

a receber suas informações , quase s empre destituídas de sign! 

ficado par a eles . Isso ocasiona um bloqueio do pensamento ló 

gico , traze ndo como conseqüência , entre outras, um baixo indi 

ce de rendimento escolar. 

No ensino i ndividuali zado , estão sendo utiliaados 

diferentes procedimentos para enfatizar o val or das diferen 

ças individuais e os MÓdulos Instrucionais cons t ituem um ins-

trumento para individualizar o ens ino que poderá conduzir os 

alunos a realizarem sua auto-inst rução . Através deles , os 

alunos apr endem independentemente do professor , cada qual se 

ocupando de suas próprias atividades. Assumem sua responsab! 

lidade e iniciativa de estudo e, consequentemente , d esenvol 

vem atitudes mais favoráveis diante do ensino , podendo alcan 

çar níveis mais elevados de aprendizagem. 

-Ao planejar esse estudo, houve uma preocupaçao 

com os sujeitos da pesquisa-alunos da 5~ série de 19 grau 

que estavam engajados no ensino convencional. Essa preocup~ 

çao nao foi apenas com a falta de motivação e deficiência de 

leitura e linguagem escrita, mas também com o tempo dispon! 

vel , para a sua aplicação . A preocupação tornou- se ainda 

maior ao se verificar o baixo rendimento desses alunos no 19 
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semestre, em todas as áreas do currículo . Verificou-se ainda 

que esses alunos estavam dentro de uma faixa etária entre 13 

e 19 anos, permanecendo na Escola por conta de constantes fra 

casses na aprendizagem. Constatou-se que no segundo semestre 

seria necessário adotar novas estratégias que proporcionassem 

um melhor rendimento dos alunos. Assim, foram utilizados os 

Módulos Instrucionais, por parecerem mais adequados àquela si 

tuação de ensino. 

Da realização desse trabalho , espera-se que resul 

tem: uma maior motivação dos alunos, um aumento do rendimento 

escolar e uma mudança de atitudes em relação ao estudo. Ao se 

rem evidenciados esses resultados terão sido atingidos os ob 

jetivos aqui propostos. 

Objet ivos do Estudo 

Estabeleceu-se como objetivo geral do estudo veri 

ficar a eficiência do uso de Módulos Instrucionais em função 

do aumento do rendimento de alunos de s! série do 19 grau na 

área de Ciências e, como objetivos especÍficos: 

a) desenvolver a capacidade de auto-instrução, a 

través do uso dos MÓdulos Instrucionais e 

b) comparar o rendimento de alunos da s! série do 

lQ grau que utilizaram MÓdulos Instrucionais numa unidade de 

estudo de Ciências com alunos que trabalharam com o método oon 

vencional de ensino no estudo dessa mesma unidade. 
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Hipótes e 

Para o desenvolvimento desse estudo , considerou-

se a seguinte hipótese estatística : 

Não há diferença significativa no rendimento 

dio de Ciências entr e alunos que utilizaram os Módulos 

-me 

Ins 

trucionais e os que empregaram o método convencional de ensi 

no . 

A hipótese nula a ser testada é que ambos os mé 

todos adotados são de i gual validade . 

A hipótese está representada da seguinte manei 

r a: 

= o 

xl = média do rendimento escolar dos alunos do 

Grupo Experimental. 

x2 = média do rendimento escolar dos alunos do 

Grupo de Controle . 

Definição de Termos 

Os termos-chave desta pesqu isa estão assim defi 

nidos: 

Aprendizagem - refe re- se aos resultados do ensi 

no , demonstrados através de testes de verificação escolar e 

de acordo com os objetivos predeterminados. 

Auto- instrução - está caracterizada pelos resul 

tados do estudo independente. 
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Dominio da aprendizagem - atingimento de ob j et! 

vos comportarnentais de sub-unidades de estudo, pressupondo 

que todos ou quase todos os alunos podem dominar pelo menos 

80% dos objetivos propostos. 

Ensino convencional ou tradicional - é a trans 

missão de conhecimentos pelo professor , através de aulas ex 

positivas sem a preocupação dos resultados imediatos. O ren 

dimento é medido a posteriori, tendo como padrão uma média 

de notas determinada. 

MÓdulos I nstrucionais - considerados como sub- u

nidades auto- suficientes de estudo que propõem aos alunos os 

objetivos a serem atingidos, um conteúdo programático apr~ 

sentado em pequenas porções e alternado de var iadas ativida 

des para alcançar os objetivos propostos . 

Rendimento Escolar - entendido como ap r o v eitarne~ 

to no programa do curso e referido nesta pesquisa em termos 

de médias fina i s (pós-teste} da unidade de estudo. 

Delimitação do Estudo 

A intenção desse estudo ~ contribuir para o de 

senvolvimento do ensino de Ciências na Escola de 19 grau . 

A pesquisa em ação pedagógica está delimit ada a 

um problema apresentado por alunos de 5~ série do 19 grau do 

curso noturno que é o baixo ní vel de rendimento escolar . 

Para uma melhor garantia de controle e pr eci são, 

este experimento foi limitado às seguintes variáveis : 

Variável Independente - os métodos de ensino uti 

lizados: Convencional e MÓdulos Instrucionais. 



6 

Variável Dependente - o rendimento escolar verifi 

cado pela diferença entre os resultados dos pós-teste nos 

dois grupos. 

Importância do Estudo 

Esta pesquisa oferece subsidies que podem levar a 

uma reflexão em torno de problemas do ensino-aprendizagem nas 

Escolas. 

Os recursos e o tempo utilizados foram suficien 

tes para se verificar a validade da metodologia aplicada , P2 

dendo contribuir para a realização de outros trabalhos nessa 

área de ensino. 

A importância desse estudo está relacionada com a 

tentativa de se apr imorar o ensino , utilizando-se experiê!!, 

cias de aprendizagem que pudessem efetivar a predisposição dos 

alunos para aprender e manifestar os comportamentos desejados, 

uma vez que a instrução regular de sala de aula , onde predomi 

na a exposição oral, não pode satisfazer as necessidades de 

todos os alunos . O estudo não constitui um modelo fixo a ser 

seguido , mas a demonstração de sua validade num detetminado 

contexto e que poderá ser adaptado e enriquecido de modo que, 

utilizado em outras situações práticas, possa proporcionar,em 

conseqüência, urna aprendieage~ mais eficiente e eficaz . 

Organização do Estudo 

Após a descrição do Capitulo I , faz-se referência 

nesse tópico aos demais Capitules numa visão geral de como 
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foi organizado o estudo. 

Assim , o Capítulo II trata dos aspectos metodoló 

gicos e nele descr evem-se os suj eitos da amostra , o conteúdo 

dos Módulos Instrucionais como unidade experimental, sua tes 

tagem e como foram elaborados os instrumentos que os acomp~ 

nharam. Em seguida,esclarece-se sobre a coleta de dados e 

como foi realizado o tratamento estatístico . 

O Capitulo III estabelece um marco de referência 

ao se apresentarem alguns fundamentos psicológicos da metodo 

logia do ensino individualizado e dos MÓdulos Instrucionais 

que são básicos no processo ensino-aprendizagem. Ainda se 

apresentam breves descrições de alguns estudos relativos a 

Módulos Instrucionais. 

O Capitulo IV descreve os resultados do estudo 

onde se comparam as médias de pré-testes e de pós-testes dos 

grupos que fizeram parte da amostragem e analisam-se as ati 

tudes apresentadas pelos alunos do grupo experimental. Trata 

ainda , das conclusões e recomendações, onde se comprova a v~ 

lidade do experimento para efeito de continuidade e aplic~ 

ção em outras situações de ensino-aprendizagem. 



CAP!TULO II 

METODOLOGIA 

Sujeitos da Amostra 

A população da Escola onde foi aplicado este tr~ 

a a balho estava composta de 1.800 alunos de 19 grau, de 1- a 8-

séries,num total de 40 turmas distribuídas em quatro turnos. 

Cada turno tinha dez turmas e um número de alunos que varia 

va entre 31 e 48 por turma. No 19 e 29 turno estudavam os 

alunos de 1~ a 42 séries e no 39 e 49 turno, os alunos de 5~ 

a 8~ séries. 

Havia quatro turmas de 5! série distribuídas p~ 

la direção da Escola em duas turmas para cada turno. 

1 - 1 d 1 d sa ~ . Da popu açao a vo e a unos e - ser~e foram 

selecionadas duas turmas que constituíram a amostra desse es 

tudo {67 alunos) e que formaram a matricula das 5~ séries 

do turno da noite em 1979, da Escola Carlos Gonçalves , loca 

lizada no município de Olinda, no Estado de Pernambuco. Os 

alunos pertenciam a uma classe de baixo nivel sócio-econômi 

co e na sua maioria estavam engajados na forç a de trabalho , 

realizando as mais diferentes tarefas, como sejam: vendedo 

res, mecânicos, comerciantes, operários e empregadas domésti 

cas. 

o Grupo Experimental (G.E.), isto é , a turma que 

foi submetida ao ensino através de MÓdulos, possuía 36 alu 

nos. A turma que constituiu o Grupo de Controle (G.C.), po~ 

suia 31 alunos e foi submetida ao ensino convencional. 
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A distribuição dos alunos dos grupos experimental 

e de controle foi feita aleatoriamente e está discriminada se 

gundo a faixa etária , o sexo, e a caracteristica de iniciante 

ou repetente nas Tabelas 1, 2 , 3 e 4. 

Tabela 1 

Distribuição percentual dos alunos do Grupo Expe
rimental na 5! série segundo a idade e o sexo 

IDADE 

13 al'X)S 

14 aoos 

15 anoo 

16 anos 

17 anos 

18 ancs 

19 anos 

TOl'AL 

% 

SEXO TOTAL PARCIAL 

Masculino 

N % 

3 

9 

6 

l 

1 

1 

14, 28 

42,86 

28, 58 

4,76 

4,76 

4, 76 

Feminino 

N % 

5 

9 

l 

33,34 

60 , 00 

6,66 

N 

3 

14 

15 

1 

2 

l 

21 100 , 00 15 100,00 36 

58, 34 41,66 100,00 

Tabela 2 

% 

8,33 

38,88 

41,70 

2 , 77 

5,55 

2, 77 

100,00 

Distribuição percentual dos alunos do Grupo de Con-a .. 
trole na 5- serie segundo a idade e o sexo 

IDADE 

15 anos 

16 anos 

17 anos 

TOTAL 

% 

SEXO TOTAL PARCIAL 

Masculino Feminino 
N 

N % N % 

4 26, 66 6 37 , 50 10 

6 40, 00 4 25,00 10 

5 33, 34 6 37 , 50 11 

15 100,00 16 100,00 31 

48, 39 51, 61 100,00 

% 

32, 25 

32,25 

35,50 

100,00 
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Tabela 3 

Distribuição percentual dos alunos do Grupo Experimental na s! 
série segundo a característica de iniciante ou repetente 

INICIANTES REPETENTES TOTAL PARCIAL 
IDADE 

N % N % N % 

13 anos 3 13,04 3 8,33 

14 anos 10 43,48 4 30,76 14 38,88 

15 anos 8 34,80 7 53,84 15 41,70 

16 anos 1 4,34 1 2,77 

17 anos 1 4,34 1 7,70 2 5,55 

18 anos 

19 anos 1 7,70 1 2,77 

TOTAL 23 100,00 13 100,00 36 100,00 

% 63,88 36,12 100,00 

Tabela 4 

Distribuição percentual dos alunos do Grupo de Controle na 5~ 
série segundo a característica de iniciante ou repetente 

INICIANTES REPETENTES TarAL PARCIAL 
IDADE 

N % N % N % 

15 anos 2 18,18 8 40,00 10 32,25 

16 anos 2 18,18 8 40,00 10 32,25 

17 anos 7 63,64 4 20,00 11 35,50 

TOTAL 11 100,0 0 20 100,00 31 100,00 

% 35,49 64,51 100' 00 

Observa-se pelos dados da Tabela 1, a predominância 

de alunos do sexo masculino (58,34%) sobre os de sexo feminino 

para o Grupo Experimental e uma concentração dos a lu 
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nos de ambos os sex os nas fa i xas e tárias de 14 e 15 anos cons 

tituindo 8D,55% do total do grupo . 

No Grupo de Controle , de acordo com a Tabela 2, 

observa - se que o total dos a l unos f i cou dis tr ibuído nas fai 

xas etárias de 15 , 16 e 17 anos d~erindo do Grupo Experime~ 

t al que possui alunos de 13 até 19 anos. Ainda no Grupo de 

Controle , o número de alunos do sexo feminino ultrapassou o 

do sexo masculino com um elemento a mais. 

Quanto aos iniciantes do Grupo Experimental , con~ 

tata-se pela Tabela 3 que 63 , 88% do grupo estavam iniciando a 

5
a ~ 

- s e rie e apresentavam o mesmo grau de escolaridade . Entre 

eles apareceram os casos de alunos que haviam interrompido seus 

estudos por diversos motivos e por períodos variados, s endo 

essa uma das causas de suas dificuldades em relação à aprend~ 

zagern . 

No Grupo de Controle , corno se constata pela Tabe 

la 4 , o percentu al de repetentes correspondeu a 64,51% do to 

tal. Compar ando- se com o Grupo Experimental , a situação apr~ 

senta- se de forma inversa. Os alunos repetentes do Grupo de 

Controle apresentaram maiores dificuldades e urna atitude , qu~ 

se sempr e de desinteresse diante do ensino, supondo- se que se 

ja por causa dos fracassos dos anos anteriores. 

I nstrumentos 

Para o desenvolvimento do estudo experirnental , to~ 

nou-se necessária. a utilização de instrumentos que forn~sem 

os resultados da aprendizagem, bem corno registrassem os dados 

obtidos. 
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Foram os seguintes os i nstrumentos e materiais u 

tilizados nesse experimento: Guia do aluno, Pré-teste, Gabar_! 

to do Pré-teste , Módulo Instrucional, PÓs - teste , Gabarito do 

PÓs- teste, Ficha de Controle de Datas e de Controle da Avalia 

ção , Ficha de Acompanhamento dos Módulos e de Acompanhamento 

das Sub-unidades e Ficha de Observação de Atitudes. 

1 . Guia do aluno - Teve a finalidade de orientar o aluno em 

seu trabalho deixando-o consciente dos objetivos a serem 

atingidos. Para cada Módulo foi elaborado um Guia do alu 

no que constou dos seguintes elementos : a) Introdução; b) 

Objetivos; c) Pré-requisitos; d) Pré-teste; e) Atividades; 

f) Pós-teste ; g) Recuperação ; h) Ativi dades Complement~ 

res; i ) Bibliografia . Cada um desses elementos indica co 

mo o aluno deve proceder . 

2. Pré-teste - Foi elaborado corno uma condição da própria me 

todologia para verificar antes , o nlvel de entrada em que 

o aluno se encontrava. 

3 . Gabarito do Pré-teste - Visou a auto-correção do aluno . con 

teve a{s) resposta(s) cor reta(s) de cada questão e o seu 

valor para o aluno fazer a verificação de seu trabalho lo 

go após a sua realização. Com isso , procurou-se evitar a 

fixação de erros cometidos e conduzir o aluno a realizar 

sua auto-avaliação. O professor desincurrbido dessa tarefa 

pode acompanhar a atividade do aluno ou grupo de alunos en 

carregando-se dos comentários e orientações que foram ne 

cessárias . 

4 . MÓdulo Instrucional - Na elaboração do Módulo considerou

se as caracteristicas da clientela e tornou-se corno roteiro 

de organização o seguintes elementos (Parr a , 1978, p . 66): 
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a) Identificação - Neste elemento deixou-se claro o tltulo 

geral correspondente à unidade de estudo e o sub- titulo 

de cada MÓdulo , correspondente à sub-unidade . 

b) Justificativa - No início do texto de cada Módulo fez

se uma breve referência ao conteúdo do MÓdulo anterior, 

considerando-se o bom desempenho do aluno com o fim de 

interessá- lo para o próximo estudo. No MÓdulo n9 1 fi 

zeram- se comentários sobre os ternas das unidades de es 

tudo precedentes, dando urna visão da seqüência de estu 

dos que havia sido realizada sem a utilização dos MÓdu 

los. 

c) Objetivos - Este elemento foi apresentado no Guia do 

aluno, onde os objetivos foram definidos em termos com 

portarnentais. 

d) Instruções para o aluno - Este elemento foi colocado no 

Guia do aluno com o titulo de "atividades" e ao longo 

do conteúdo do Módulo , para orientar o aluno na melhor 

maneira de estudar . 

e) Pré-avaliação - Fez - se refer ência no tópico 11 d", do Guia 

do aluno e constituiu- se de um teste objetivo. 

f) Conteúdo propriamente dito - Constituiu o corpo princ! 

pal do MÓdulo. Procurou-se apresentar uma redação ela 

ra e simples com um tratamento pessoal e direto ao alu 

no. O conteúdo foi intercalado com questões para auto-

avaliação e sugestões de atividades . (Parra, p . 76-77). 

g) Pós-avaliação - Constou de um tópico do Guia do aluno 

e, corno na pré-avaliação , também foi apresentada em for 

ma de teste objetivo. 
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h) Recuperação - As atividades de recuperaçao foram orien 

tadas pelo professor de acordo com as dificuldades a 

presentadas por cada aluno . Estão orientadas no Guia 

do aluno , não tendo sido distribuídas ao longo do con 

teúdo do MÓdulo como sugere Parra (p . 71) • 

Além desses elementos considerados, foram acres 

centados no final dos MÓdulos: 

- uma referência bibliográfica, com o objetivo, e ntre ou 

trosJ de conduzir o aluno ao hábito da leitura , consultan

do outras fontes e não se limitando exclusivamente ao MÓ 

dulo; 

- um lembrete ao aluno sobre a pós-avaliação. 

Assim, foi introduzido um grande número de tare 

fas de experimentação e exercícios de fixação acompanh~ 

de textos para estudo. 

Os MÓdulos Instrucionais foram produzidos corno 

unidade experimental e, para verificar a validade de seu 

conteúdo; foi realizado um estudo junto a técnicos da Se 

cretaria de Educação que trabalham com o Ensino Supletivo , 

treinados na metodologia do ensino à distância , pelo MEC. 

O resultado desse estudo mostrou que os MÓdulos estão de 

acordo com os objetivos específicos , o conteúdo está de 

senvolvido de modo a permitir a cada aluno estudar no seu 

ritmo próprio , em pequenas etapas e fazendo a verificação 

imediata de suas respostas, tornando presente o principio 

do reforço. Os dados fornecidos permitiram urna reformula 

ção em algumas atividades , no sentido de haver maior di 

versificação nos tipos de exerclcios e testes a fim de me 

lhorar o desenvolvimento do racioclnio dos alunos . 
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lise foi realizada com base nos objetivos e suas relações 

com o conteúdo , as atividades e a avaliação da aprendiz~ 

gero. 

5. Pós-teste - Depois da aplicação do MÓdulo foi feita a au 

to-avaliação , utilizando-se o pós-teste para demonstração 

da competência em relação aos objetivos específicos . O 

pós-teste representou uma forma alternativa do pré-teste. 

6. Gabarito do pós-teste- Foi desenvolvido tendo em vista a 

auto-correção do aluno . Este instrumento conteve as 

respostas certas das questões e o critério de notas adota 

do. Do mesmo modo que no pré- teste, considerou-se as van 

tagens da correção realizada pelo próprio aluno . 

7 . Ficha de Controle de Datas e de Controle da Avaliação- E!! 

ta ficha foi elaborada com o objetivo de registrar os da 

dos resultantes do desempenho de cada aluno, numa visão 

de c orno está se desenvolvendo o seu estudo em relação ao 

tempo e ao nível de domínio. 

8. Ficha de Acompanhamento dos Módulos e de Acompanhamento 

das Sub-unidades - Esta visou registrar os dados pessoais 

(nome , data do nascimento e idade) e o número de t-1Ódulos 

que o aluno realizou. Para o Grupo de Controle registro~ 

se o número de sub- unidades . 

9. Ficha de Observação de Atitudes - Foi elaborada para o 

Grupo Experimental com o objetivo de registrar o desenvol 

virnento de atitudes de cada aluno durante o seu trabalho. 

A elaboração e aplicação desse material foi feita 

professor que desenvolveu a pesquisa. 

pelo 
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Para cada Módulo foram desenvolvidos e aplicados to 

dos esses instrumentos e nos anexos de I a IX encontra- se um e 

xemplo de cada um deles . 

A aplicação dcs instrur'nentos foi feita no ambiente na 

tural de sala de aula, aproveitando-se as situações reais da 

Escola no que se refere ao horário das aulas , instalações e e 

quipamentos , número de alunos por turma e sua distribuição por 

sexo e idade . Em cada aula era trazido pelo professor o mate 

rial correspondente para ser utilizado na sala de aula ou em 

prestado ao aluno pelo tempo que ele necessitasse, pois havia 

uma quantidade suficiente para cada aluno . Após o perlodo de 

aula , o material era emprestado ou então recolhido e guardado 

pelo professor , não havendo interferência do trabalho no funcio 

namento normal da Escola . 

Como recursos audiovisuais , utilizaram-se cartazes, 

slides e diafilmes . 

Realizou-se uma reunião inicial para a apresentação 

do material e a explicação da dinâmica do trabalho , obse rvando

se um grande interesse de todos em iniciar o estudo, s obret udo 

pelo privilégio de ser a Única turma da Escola que receberia es 

se tipo de material. 

Cada MÓdulo era entregue ao aluno à medida que ele 

concluia o Módulo anterior e realizava o pós-teste . Os alunos 

organizaram pastas para guardar os MÓdulos e os materiais que 

iam recebendo. Como muitos alunos não dispunham de recursos p~ 

ra comprar sua pasta, o professor forneceu o pegador metálico 

que teve a mesma finalidade . Daí surgiram capas muito interes-

santes, demonstrando um maior zelo e cuidad0 com o novo 

rial de estudo . 

ma. te 
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Ao ser iniciada a unidade de estudo, os alunos tr~ 

balhavam individualmente, enquanto o professor assumia o papel 

de observador e atend~a às perguntas e dificuldades apresent~ 

das por eles. Houve trabalhos em pequenos grupos quando a ati 

vidade assim exigia . Os grupos eram formados livremente na 

ocasião em que se fazia necessária. 

Quanto ao método convencional, foi tr~tado princi 

palmente através da exposição oral. O professor apresentava o 

assunto da aula e explicava a toda a classe, fazendo um resumo 

para que os alunos anotassem. Na aula seguinte fazia uma revi 

sao, antes de apresentar o novo assunto. As aulas eram inter 

caladas com perguntas, exerclcios de fixação e trabalhos de 

pesquisa em pequenos grupos, utilizando o livro-texto. Foram 

realizadas algumas experimentações e apresentadas durante as 

aulas. A avaliação foi realizada no final da sub-unidade, uti 

lizando- se o pÓs-teste do MÓdulo correspondente e que estava 

sendo aplicado ao Grupo Experimental. 

Modelo Experimental 

Adotou- se um modelo experimental que está visuali 

zado na F igura 1. 

FIGURA 1 

Modelo Experimental 

VARIAVEL VARIÂVEL 

INDEPENDENTE DEPENDENTE 

f I 
~TODOS CONVENCIONAL 

> 
RENDIMENTO 

DE M0DULOS 
ENSINO INSTRUCIONAIS ESCOLt'\R 
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Como variável independente foram considerados os 

métodos de ensino utilizados. 

O Grupo Experimental foi submetido ao ensino a 

través de MÓdulos Instrucionais. Cada aluno desse grupo re 

cebeu gradativamente a seqüência de MÓdulos e o material p~ 

ra a realização das experimentações e atividades propostas , 

colocados à sua disposição na sala de aula. Os alunos de 

viam trabalhar independentemente, consultando o professor a 

penas nos momentos necessários. 

No Grupo de Controle, o professor empregou o en 

sino convencional através de aulas expositivas com anotações 

de resumos, esquemas e consultas no livro-texto. Este grupo 

podia fazer perguntas ao professor durante as aulas , par a es 

clarecimento de dúvidas sobre o assunto em estudo . 

Como variável dependente foi considerado o rendi 

mente escolar, avaliado através da comparação dos resultados 

dos pós-testes realizados com os dois grupos. Ainda foram 

observadas algumas mudanças de atitudes dos alunos do Grupo 

Experimental durante a realização dos trabalhos. 

O pré-teste ou teste inicial aparece indicado por 

T
1 

significando a média das notas do Grupo Experimental (G.E . ) 

e por T'
1 

para a média das notas do grupo de Controle (G.C.). 

O pós-teste ou teste final aparece como T2 indi 

cando a média das notas obtidas pelo Grupo Experimental e co 

mo T'
2 

para a média das notas do Grupo de Controle . 

o símbolo X representa o tratamento experimental 

dado ao Grupo E~perimental. A comparação de T2 com T' 2 irá 

indicar se existe diferença entre os dois métodos de ensino 

utilizados . 
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O modelo experimental utilizado nesta pesquisa es 

tá sintetizado na Figura 2. 

FIGURA 2 

Esquema experimental utilizado 

na pesquisa 

G. C. T ' 
1 

X 

Tratamento Experimental 

'I' I 

2 

A unidade de estudo apresentada através de MÓdu 

los Instrucionais foi: "Os seres vivos e o meio ambie nte",co!! 

siderada em seu aspecto prático de aplicação . Constituiu uma 

parte do programa da 5~ série do lQ grau que foi estudada no 

final do segundo semestre do ano de 1979. Considerou- se que 

o assunto dessa unidade favorecia a realização de atividades 

práticas de experimentações cientificas. 

O conteúdo da 5~ série foi estruturado com base 

no programa oficial da Secretaria de Educação (Proposta Curri 

cular) , consistindo na reordenação dos tópicos já existentes. 

A matéria de ensino foi organizada em quatro unidades de estu 

do, através d e temas centrais assim distribuidos: 

Unidad e I: Os seres vivos e as células como un ida 

des da vida; 

Unid a de I I: Os s e r es v i vos e s u a s relações entre 

si - combate às doenças; 
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Unidade III: Os seres vivos e a energia deterrni 

nante dos estados da matéria; 

Unidade I V: Os s e res vivos e o meio ambiente. 

Estruturou- se o conteúdo programático da Unida 

de IV em cin co MÓdu los Instrucionais : 

- O Módulo n9 1 abordou o estudo sobre o meio ambient e 

e os elementos indi spensiveis ~ vida : água , ar~ sol o, a li 

mentes, luz e calor do sol: 

- Os MÓdulos n9 2 e n9 3 trataram o terna relacionado oom 

~ 

o estudo dos seres vivos e a agua; 

- O MÓdulo n9 4 fez um estudo sobre os s eres vivo s e o 

ar atmosférico; 

- O MÓdulo n9 5 correspondeu a o estudo s obre o s seres 

vivos e o solo. 

Em todos os Módulos , estabeleceu- s e urna relação 

entre os seres vivos e os elementos que cornpoern o meio arn 

biente , ressaltando- se sua importância , utilidade e corno o 

homem pode aproveitar os recursos naturais em seu beneficio . 

Determinou- se o desempenho que se pretendia do 

aluno, definindo- se para cada MÓdulo um conjunto de objeti 

vos específicos , formulados em termos comportamentais. To 

dos os objetivos definidos poderiam ser atingidos após a 

realização das atividades de instrução e das tarefas nelas 

sugeridas . 

Houve um periodo de preparaçao e conhecimento da 

clientela, e nquanto elaboravam- se os instrumentos do exper~ 

mento. Nessa preparação aplicaram- se estudos d irigidos p~ 

ra habituar os alunos a estudar em textos , substituindo uma 

parte da aula expositiva . Depois desta preparação , teve 

inÍcio a aplicação dos MÓdulos observando-s e que muitos alu 
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nos ainda apresentavam deficiências de leitura e compreensao 

dos textos, dificultando o seu estudo individual. 

muitas perguntas e dúvidas na execução das tarefas. 

tir do segundo Módulo evidenciou-se uma melhoria no 

Surgiram 

A paE_ 

desemp.§:. 

nho de cada aluno, tornando-se o estudo mais independente do 

professor e as tarefas foram realizadas num espaço de tempo 

cada vez mais reduzido . 

As experimentações cientÍficas for am real izadas 

em sua maior parte, por pequenos grupos com um numero que 

variou de dois até cinco alunos por grupo . Antes da realiza 

ção de cada experimentaç ão o p r ofessor orientou nos cuidados 

e manuseio do material para que o mesmo fosse usado adequad~ 

mente e não houvesse dispersão e nem perda de tempo. 

Para r ealizarem as experimentações os alunos se 

guiam o roteiro apresentado no MÓdulo q ue direciona o raci o 

clnio baseado no método cientifico , envolvendo a capacidade 

de observar , comparar , analisar e sintetizar. Os alunos ti 

veram oportunidade de analisar as fases das experimentações 

comparando e interpretando o que f o i observado. Chegaram f a 

cilmente às conclusões , enquanto a aplicação dos conhecime~ 

tos a outras situações só puderam ser obse rvadas quando sur 

giam oportunidades em que os mesmos conheci mentos se aplic~ 

vam. 

Ambos os grupos foram orientados sobre o traba 

lho a realizar , utiliz ando- se o mesmo conteúdo programá tico 

na mesma ordem de apresentação . 

o exp~rime nt o foi realizado em 40 aulas de 40 mi 

nutos cada uma, correspondendo ao t e mpo de aula previsto p~ 

la Escola . As 40 aulas foram assim distribuidas: 
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1! aula: explicação do desenvolvimento da unidade de estudo a 

ambos os grupos; 

2~ aula: distribuição e leitura do guia do aluno ao grupo ex 

perimental; explicação sobre os objetivos do estudo 

no grupo de controle; 

3! aula: aplicação do pré-teste aos dois grupos; 
a .. a 

Da 4- a 39- aula: trabalho com os métodos de ensino inclu 

indo a aplicação do pré e pós-teste de cada 

MÓdulo; 

40~ aula: avaliação somativa e entrega dos resultados aos alu 

nos. 

Os dias e horários de aulas organizados pela Esco 

la foram os seguintes: 

Grupo Experimental: 2! feira - 21,25h às 22,05h; 4~ feira -

20,45h às 22,05h; 6! feira - 21,25h às 22,05h. 

a .. a Grupo de Controle: 2- feira - 20,05h as 21,25h; 3- feira -

20,05h às 21,25h. 

o trabalho realizou-se no período de 11 de setemro 

a 20 de dezembro de 1979, variando o tempo que foi utilizado 

para cada MÓdulo. O primeiro MÓdulo teve a duração de 17 dias, 

o segundo durou 24 dias, o terceiro 20 dias, o quarto 14 dias 

e o quinto 10 dias. Esse tempo foi computado depois que o Úl 

timo aluno concluiu seu trabalho. 

Coleta de Dados 

Os dados foram coletados em função dos objetivos e 

para testar a hipótese levantada. 

Utilizaram-se os instrumentos considerados necessa 

rios ao registro do progresso de cada aluno do desenvolvimento 
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das atividades com as datas correspondentes e das mudanças de 

atitudes. 

As fichas 1 e 2 (Anexo VII) começaram a ser preen 

chidas desde que se ini ciou o primeiro MÓdulo , com os result~ 

dos do pré- teste. Nelas foram registradas as datas em que se 

realizaram as atividades , as notas obtidas na avaliação (pré 

e pós-teste) e a nota final de cada MÓdulo. 

Não ficou registrado o número de horas utilizado 

na realização do trabalho. Cada aluno poderá ter gasto mais 

tempo ou menos tempo numa mesma atividade, considerando-se seu 

ritmo próprio . 

As fichas 3 e 4 (Anexo VII I) começaram a ser uti 

lizadas antes e durante o período experimental para registrar 

o número de Módulos realizados e o número de alunos que part! 

ciparam das aulas convencionais. 

A ficha de observação de atitudes (Anexo IX) foi 

utilizada durante o experimento quando se observavam os dados. 

Os resultados evidenciados na aprendizagem e apr~ 

sentados nesses instrumentos foram básicos para a interpret~ 

ção da hipótese levantada na pesquisa. 

Tratamento Estatístico 

Compararam-se as médias dos Grupos Experimental e 

de Controle no pré-teste e no pós-teste utilizando- se o tes

te t de Student, tendo em vista o tamanho da amostra que esta 

va constituída de dois grupos relativamente pequenos. Para 

comprovar se seriam significativas as diferenças entre os va 

lares obtidos pelos grupos em relação à viariãvel dependente 

e para testar a hipótese nula adotou-se o nível de 0,05 de 

significância . 
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Limitações do Estudo 

Constatou-se que a metodologia aplicada nessa 

pesquisa apresentou grandes vantagens para o ensino , 
, 

porem 

o experimento apresentou algumas dificuldades e certas limi 

tações . 

Pela falta de tempo e recursos humanos disponf 

veis, os Módulos não foram testados antes de sua aplicação , 

para que se pudesse verificar sua fidedignidade. Foram a 

plicados sem muito rigor e, apenas foram analisados por al 

guns técnicos da Secretaria de Educação , para verificar a 

sua validade de conteúdo . Isso permitiu fazer pequenas re 

formulações antes de sua aplicação. 

Observou-se que a utilização dos objetivos com 

portamentais poderão conduzir os alunos menos interessadosa 

restringir seus estudos a alguns trechos, com o fim de atin 

gir o padrão minimo de desempenho exigido. Para evitar que 

isso ocorra é necessário que se estabeleça um número de ob 

jetivos que envolva todo o conteúdo desenvolvido no MÓdulo 

e que os instrumentos de avaliação permitam medir o alcance 

desses objetivos . 

Uma dificuldade que muito interferiu na prepar~ 

çao dos Módulos foi a falta de recursos financeiros para a 

sua pr odução. A aplicação de MÓdulos nas Escolas Oficiais 

torna- se onerosa , exigindo não só recursos materiais {papel 

e estencil em grande quantidade) e , no caso de Ciências , o 

material mlnim~ indispensivel is experimentações, como tam 

bém recursos humanos disponiveis para a preparaçao e repr~ 

dução do material. Por outro lado, a maioria dos alunos pr~ 
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vém de classes sociais de baixa renda familiar, tornando difl 

cil a aquisição do material instrucional por conta deles. 

Nesse trabalho , o financiamento foi feito pelop~ 

fessor, obtendo-se urna ajuda de custo do Curso de Mestrado 

{Convênio OEA/PREMEN/UNICAMP) , o que tornou possivel a reali 

zação desse experimento. 



CAP!TULO III 

BREVE REVISÃO DA LITERATURA 

Neste Capitulo analisam-se alguns dos fundamentos 

da metodologia do ensino individualizado e, em seguida apr~ 

senta-se uma breve d~scrição de alguns estudos e de trabalhos 

relativos a MÓdulos Instrucionais como referencial 

desta pesquisa. 

Fundamentos Psicológicos da Metodologia do Ensino 
Individualizado e dos Módulos Instrucionais 

teórico 

A metodologia do ensino individualizado está fun 

damentada em principies tomados da Psicologia, onde os estu 

dos mostram que cada aluno é diferente do outro possuindo aE 

tidÕes distintas e ritmos diferentes de aprendizagem. Uma 

contribuição importante neste sentido foi a de Bloom, sobre a 

relação entre tempo e aprendizagem. Parra (1978) descreve em 

sua obra "Ensino Individualizado" a estratégia "mastery 

learning" - aprendizagem para o dominio - preconizada por 

Bloom a partir das idéias de Carrel. Nesta, ele r eafir ma o 

principio de Bloom: 

... ~e o aluno di~pu~e~ de tempo neee~~á~~o pa~a a 
p~ende~, ~ Vt -ã. ba~tante p~o . vâ.ve l que at~nj a o n1.vel Ck 

"domZnlo" pttevl~to pelo .6..i..6.tema. A ea.pa.clda.de ou. " a.e_ 
t.<.dã.o" do aluno pa.tta de.tettmlna.da. dl.&úpR....i.na qu.e tem 
~~do u.&ada -como um ~ubtett6úgio patta j~ti6icatt mu..<.to~ 

do~ ~ttac~.&o.& do en.6ino - ~ lden.tl6..i.cada. como a. qu.a.n 
t~daae de tempo qu.e o alu.no nece~.6lta patta at~n9itt õ 
"domZn~o" de uma taJte.6a de apJtend~zagem. (p. 29} 
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Entre as estratégias de individualização do ensi 

no, encontram-se os MÓdulos Instrucionais que, como as de 

mais , visam proporcionar a cada aluno o domínio ou competê~ 

cia dos conteúdos previstos, no tempo que for necessário p~ 

ra sua realização. 

Parra (1978) conceitua o Módulo Instrucional co 

mo " um conjunto auto-suficiente de experiências de aprendiz~ 

gem , com base no trabalho individual" (p. 66 ) e 

que o Módulo Instrucional 

acrescenta 

deve ~e~ auto-~u6~c~ente, ~~to ê, deve ~e~ p~oduzido 
de óoAma tal que o aluno encont~e nele , di~eta ou in 
d..i.~etamente tudo o que n ece.6~~.ta palta o "domi.n.i.o'' do 
conteúdo . 
. . . em te.~mo-6 idea..i.l:!, o MÕdulo de.ve.~ia , po..i..õ,Ube~a~ 
o p~oóe-6~ o~ da.õ ta~e6a.6 de tltan.õmi..b.õão de ..i.n6o~ma 
ç.Õe.ó e de ava.tiaç.ão do aluno (p. 66) . -

Ressalta- se aqui a verdadeira função do pro f e.§_ 

sor nessa estratégia de ensino: orientar , supervisionar e 

facilitar o trabalho dos alunos . Portanto , o seu papel é de 

suma importância, tanto na fase de planejamento e elaboração 

do material instrucional , como no desenvolvimento do proces-

so ensino-aprendizagem, o que lhe permite um trabalho indivi 

dual com cada aluno. A propósito, Piaget (1978) ao analisar 

o papel do mestre no desenvolvimento dos métodos ativos , a 

firma: 

.• . o educado~ cont..i.nua ~ndi.6pen.6ável a tZtulo de a 
n~mado~, pa~a c~ a~ a-6 .6ituaç.Õe.6 e altmalt o-6 d~.õpo.õi 
t~voh inic..i.~-6 capaze~ de õu.óc~talt p~oblema.õ útei.õ ã 
c~~anç.a, e pa~a o~gan.i.za~ , em ~egu..i.da, cont~a-exem-

plo.õ ~ue levem ã ~e.6le.xão e ob~iguem ao cont~ole da~ 
.6 olu.ç.o eó de.ma.õ~ado ap~e.~.6 adM: o que 6 e deó ej a ê que. 
o p~o 6 e~.6 o~ deixe de 6 e~ ap e.na..6 u.m co nó elten ~.õta e 
qu.e e-6-t~mtde. a pe.~quiõa e o e..& 6o~ç.o , ao ~nve.l> de. .6e 
contentalt com a t1tan~mi61>ão de õoluçÕe.-6 já p~ontaõ . 
lp. 1 5) • 
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Devem ser considerados num MÓdulo Instrucional os 

seguintes fatores: os objetivos, as alternativas de a ti vida 

des, os hábitos de estudo e o tempo, como variáveis que atuam 

no processo ensino-aprendizagem . Relacionando-se esses fato 

res com as necessidades do aluno, facilitar-se-á sua aprend~ 

zagem . Ademais, em um Módulo Instrucional, o aluno trabalha 

no seu próprio ritmo e dentro de suas próprias condições pe~ 

soais até alcançar o domínio dos objetivos . 

Outro fator importante no ensino por módulos é a 

organização das atividades de aprendizagem em pequenos passos 

sucessivos e que se fundamenta na " teoria do reforço" (Sald~ 

nha, 1979; Skinner , 1968; Mi1ho11an e Foricha, 1978). 

Como observam Mi1horan e Foricha (1978) 

••• o~ Jr.e6oJr.ç.o~ devem .6eJr. c.on.t..i.nge.n.te~ a. c.a.da. pa.~.6o da. 
c.onc.i~ão ~a..t..i.~6a..tÕIL..i.a., po..i.~ o~ Jr.e.6oJr.ç.o~ oc.oJr.Jr.em 6Jr.! 
qae.n.te.me.n.te., quando c.a.da. pa.~~o ~uc.e.~.6ivo no e.6quema. 
6oJr. o menolt po~~J.ve t . (p. 111-112). 

No ensino através de MÓdulos Instrucionais , d est~ 

ca-se ainda a forma e a na tureza da avaliação que se encontra 

fundamentada na "aprendizagem para o domínio" de Bloom . A P2 

sição de Bloom sobre a avaliação é analisada por Mediano (1977) 

no seguintes termos: 

Btoom e. ~eu~ c.ompa.~the...i.Jr.o~ .• . plte.c.on..i.za.m .tJr.ê~ tipo~ de 
a.va.tia.~ão pa.Jr.a. que. .6e. po.6~a. ie.va.Jr. a. bom .te.Jr.mo qwú4uvt 
e~.tJr.a..te.g~a. de a.pJr.endiza.gem pa.Jr.a. o dom1.n..i.o: avaliação 
.6oma..t..i.va. , a.va.l~a.ção óoJr.ma..t..i.va. e a.va.lia.ção c.omo d..i.a.a 
nÓ.6tic.o. Um pJr.o6e.6.6oJr. que que..i.Jr.a. a.do:ta.Jr. uma. e.6.tJr.a..te 
gia. de. a.pJr.endiza.gem pa.Jr.a. o domZn..i.o, .teJr.â que u:til~za.~ 
o~ .tJr.ê.ó .t..i.po.ó de a.va.i...i.a.ç.ão : an.tu de .i.n.i.ci.cor. o pJr..oc.e.6 
.6o en~.i.no-a.pJr. . end.i.za.gem, u.t..i.i.i.za.Jr.á a a.va.i.i.a.ç.ão c.omo 
d..i.a.gnÓ.6.t..i.c.o pa.Jr.a. veJr. 6e o aluno po.6~u..i. o~ pJr.ê-Jr.equ.i.~.i. 
.to~> pa.Jr.a. a.qu.i.to que va.). .6eJr. en~>.i.na.do, ou .6e jã pode 
.i.Jr. a.d.i.a.n.te poJr. teJr. a.t.i.ng.i.do o que. ~>e e.6peJr.a. dele; de..6 
.6a. 6oJr.ma., c.a.da. aluno ~e.Jr.á toc.a.t.i.za.do no ponto adequa 
do pa.Jr.a. .i.nic..i.a.Jr. .6ua. a.pJr.end.i.za.gem. VuJr.a.n.te o pJr.oc.e..6.6Õ 
en~.i.no-a.pJr.e.nd..i.za.ge.m, ~a.Jr.ã a. a.va.lia.ç.ão 6oJr.ma..tiva., a. 
6-i.m de. veJr. .6e o~ a.iuno.6 e..6.tão a..t.i.ng.i.ndo o.6 obje..t.i.vo.6, 



Jte.c.u.pe.Jta.Jt CL6 6alhM qu.e. o c.oltl!.e./tem e mod.<.6-i.c.a.Jt .6 ua.J.> .tê c. 
n-i.c.a.-6 de. e.n4.<.no , c.on6oJtme. o 6eedba.c.k que. Jtec.ebelt . Ao 
6-i.na.e. do eltoc.e.44o, .teJtâ iuga.Jt a a.va!-i.a~ão 4oma.t-i.va. , qu.e 
velli6-i.c.a.Jta. o pltodu..to de4.6e pltoc.e.4ho , ve.Jt-i.6ic.a.Jtá 4e o4 
m1n-i.mo.6 e.4.tab eie.c.ido4 4 oltam aic.an.~a.doh , 1.4 .to ê, .6 e c. a 
da aiu.no a.tin.g1.u. o dom-<..n.Ã.o qu.e deie .6e. e.6pe.Jtava". (p:-
33-37). 
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Ainda, com relação a avaliação formativa consider~ 

se que este tipo de avaliação serve de reforço ã aprendizagem 

se os alunos puderem verificar imediatamente suas respostas, ~ 

vitando o acúmulo de dificuldades. 

Mediano apresenta ainda em seu trabalho um estudo 

mais completo sobre a "Avaliação do Rendimento Escolar", no M.§ 

dulo 1, através de três textos de leitura. No texto n9 1, an ~ 

lisa o significado de medida e avaliação , estabelecendo a dife 

rença entre os dois termos . No texto n9 2, faz uroa descrição 

da avaliação na aprendizagem para o domínio. No texto nQ 3, a 

presenta as técnicas e instrumentos de avaliação. 

Por ser o Módulo um material de leitura que requer 

muita a tenção e reflexão do aluno, exigindo mais tempo de estu 

do do que nas aulas convencionais, seu uso exige também uma 

preparação anterior e durante sua utilização no sentido de fa

cilitar a aprendizagem. Faz- se necessário urna mudança na adrni 

nistração escolar principalmente com relação a horário de au 

las, currículo e programas , períodos de avaliação e aceitação 

da própria metodologia. 

Além dos fatores já mencionados a respeito do ensi 

no por ~ódulos, mesmo se tratando de ensino individualizado 

chama-se atenção para a importância das atividades de grupoque 

deverão ser realizadas com o fim de estimular a interação so 

cial entre os alunos e prepará- los para desenvolver urna atitu 



30 

de de cooperaçao mútua. A respeito desta antinomia , Piaget, 

citado por Charles (1978) afirma: 

a ~nd~v~duat~zação deve ~e~ en~e~d~da como uma tenta 
t~va de ~e óaze~ o que é metho~ pa~a cada c4iança .. ~ 
14to ã4 veze4, con4i~ti~á de at~vidade~ ind~v~du~~ 
ã4 vez e.6 de ativ~dadu de g~upo. ( p. 2 9- 37) 

Piaget acrescenta ainda que a interação social é condição ne 

cessária para o desenvolvimento intelectual. 

Conclui ndo , pode-se afirmar que as atividades de 

grupo exercem uma influência positiva no relacionamento en 

tre os alunos , capacitando-os para um melhor desenvolvimento 

intelectual e para a vida em sociedade. 

Breve Descrição ~ de Estudos e Trabalhos 
Relativos a Modules Instrucionais 

Observou-se nos estudos e trabalhos com MÓdulos 

Instrucionais, a diversidade de atendimento aos nlveis de en 

sino. Foram realizados trabalhos com estudantes de nível u 

niversitário , corno os de Bermudes (1979) , Mediano (1977) , Sa~ 

tarosa (1975) , Silva (1976) e Vilarinho (1976}. A nível de 

29 grau, encontraram-se os trabalhos de Alvarado (1980), Cas 

tro ( 19 77) , Joullié ( 19 77) e Schneider ( 19 7 8) . No ensino 

de 19 grau, analisaram-se os trabalhos de Kleser (1977) e 

Villavicencio (1978) . 

Os Módulos Instrucionais demonstraram em todos 

os trabalhos, sua eficácia didática nos vários nlveis de en 

sino e nas várias situações em que foram utilizados. Nessas 

experiências de utilização de MÓdulos Instrucionais, os estu 

dos tomaram como base, "a aprendizagem para o domlnio", com 
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o fim de proporcionar os mais altos níveis de aprendizagem, no 

tempo necessário a cada aluno para atingir esse dornlnio . Em to 

dos os trabalhos, f~ cbs~~~ na ação dos estudantes atitu 

des mais favoráveis em relação ao ensino por MÓdulos . 

Os resultados evidenciar am em alguns trabalhos , um 

nível de rendimento escolar superior, comparado com o nível a 

tingido no ensino convencional. Esses resultados foram verifi 

cados nos trabalhos de Bermudez (1979) , Cas tro (1977} e Joul-

lié (1977) . Em outros trabalhos , os resultados nao demonstra 

ram urna superioridade dos Módulos Instrucionais sobre o ens±no 

convencional, no que se refere ao rendimento escolar, o que 

foi constatado nos trabalhos de Alvarado (1980), Schneider 

(1978} , Silva (1976) e Vilarinho (1976) . 

Essa evidência , no entanto, não anulou a eficiên 

cia dos Módulos Instrucionais no ensino-aprendizagem das 
# 

v a 

rias disciplinas em que foram aplicados. 

t possível que sua eficácia tenha sido prejudicada 

por alguns fatores como: 

a) pouco tempo disponível para a aplicação dos Módulos (Alvar~ 

do, 1980; Schneider , 1978 e Vilarinho 1976); 

b) pouco hábito de leitura e interpretação de textos (Joullié, 

1977 e Schneider , 1978) ~ 

c) emprego dos MÓdulos em uma disciplina iso lada e falta de 

habilidade de estudo independente ( Schneider, 1978); 

d) falta de condição para realizar o trabalho fora da sala de 

aula; atividades apoiadas em leituras e consultas a text~ e 

fichas; dificu~dade dos alunos em usar Módulos ·e f a lta de 

avaliação detalhada de cada MÓdulo (Silva , 1976) . 

e) condicionamento dos alunos à situação tradicional de ensino 

(Vilarinho , 1976). 
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Quanto à atitude dos alunos em relação à utiliza

çao dos Módulos, Silva (1976) e Vilarinho (1976) comprovaram 

sua plena aceitação . Destaca-se no trabalho de Silva (1976), 

o estudo de algumas caracterlsticas que poderiam interferir 

nos resultados da aprendizagem. Para isso foram utilizados 

Testes de Aptidão para verificar a habilidade numérica, o ra 

cioclnio verbal e a capacidade geral dos estudantes em rela 

ção ao estudo de Matemática. Com esse estudo ela concluiuque 

os estudantes apresentavam deficiências em relação a essas ca 

racteristicas. 

A preocupação com o aspecto nao cognitivo , foi 

também observada no trabalho de Mediano ( 1975) que estruturou 

um modelo que enfatiza o desenvolvimento de atitudes, habili 

dades sociais e valores, considerando o aspecto cognitivo co 

mo meio para desenvolver as a titudes. Pela dificuldade de ob 

servar e mensurar as variáveis não cognitivas, considerou de 

terminados comportamentos relevantes como indicadores das ati 

tudes: iniciativa e comprometimento . A mensuração foi feita 

através de testes com situações- problema para explorar alguns 

indicadores dessas atitudes. No trabalho de Medeiros (1975) não f o 

ram utilizados MÓdulos e constituiu-se de um modelo de ensino 

individualizado, apr esentando dois estilos de aprendizagem:um 

visual e outro auditivo. O modelo foi baseado no processo de 

auto-seleção do estudo realizado pelo aluno e na mensuraçãode 

variáveis não cognitivas. Os estilos de aprendizagem , utili 

zados por dois grupos experimentais foram comparados com um 

grupo de contro~e que trabalhou com textos. Os resultados das 

grupos experimentais foram superiores ao do grupo de controle 

significando que, pelas dificuldades dos alunos na leitura e 

interpretação de textos, o grupo de controle obteve resultc&s 

inferiores aos dos grupos experimentais que trabalharam com 
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materiais visuais e auditivos. 

No ensino de Ciências, analisou-se o trabalho de 

Villavicencio (1978) que constou de uma experiência sobre o 

ensino de Ciência Integrada no prímeiro ano do ciclo básico 

de ensino médio da Nicarágua. Foram aplicados os Módulos Ins 

trucionais a alunos de 12 a 15 anos numa unidade do programa 

de Ciências chamada· Energia. 

Na investigação foi considerada como variável in 

dependente a metodologia· aplicada com Módulos e como variável 

dependente o rendimento escolar que foi verificado entre os 

resultados do pré~teste e do pós-teste. Os Módulos foram a 

plicados em quatro grupos de alunos e os resultados foram ana 

lisados globalmente não havendo grupo de controle. Os resul 

tados dessa investigação comprovaram a eficácia dos MÓdulos 

como um meio efetivo para o ensino da Ciência Integrada. 

Ainda no ensino de Ciências, vale lembrar os Módu 

los que estão sendo utilizados no Ensino Supletivo. Como exem 

plo, pode- se citar a série elaborada por Kleser e Reis (1977) 

para o Ensino Supletivo na disciplina de Ciências Flsicas e 

BiolÓgicas. Os MÓdulos apresentam elementos de organizaçãose 

melhantes aos demais, como sejam: nleta, tftulo, pré-requisitos 

duração prevista, finalidade , experiências a serem program~ 

das com antecedência, pré-avaliação, objetivos, atividades de 

ensino, pós-avaliação e atividades para sanar deficiências. O 

conteúdo não seriado está apresentado numa seqüência de difi 

culdade que se supõe adequada a uma clientela potencial do En 

sino Supletivo. 

Esses MÓdulos apresentam um vocabulário simples e 

um conteúdo bem dosado para o 19 grau de modo que o aluno P2 

de dominar o conteúdo a cada passo de sua apresentação. Não 
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há informação a respeito da organização, testagem e resultados 

de sua utilização. 

Com abordagem semelhante -as analisadas, realizou-

se um experimento, cujos resultados sao apresentados no Capít~ 

lo IV deste trabalho . 



CAPITULO IV 

RESULTADOS, CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Neste Capitulo, apresentam- se os resultados do e~ 

perimento com os dados básicos para a verificação e interpr~ 

tação da hipótese· que se quer testar nesse trabalho. Em se 

guida, em função da comprovação da eficácia da metodologia a 

plicada, são elencadas as conclusões e recomendações pertinen 

tes. 

Resultados 

No inicio da aplicação dos MÓdulos Instrucionais, 

utilizou-se um pré- teste para verificar se os grupos apresen-

tavam semelhanças no seu desempenho inicial. O resultado des 

te pré-teste encontra-se na Tabela 3. 

Tabela 5 

Comparação das Médias dos Grupos Experimental e de 
Controle no Pré-teste 

GRUPOS 

Experimental 

Controle 

X 

4 , 25 

4,14 

s 

1 , 24 

1,18 

Comparando-se as duas médias obtidas no pré- teste, 

por meio do teste t , verificou-se que , em base ao valor encon 

trado (t = 0 , 689) , os grupos não foram significativamente di 
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ferentes, a nível de 0,05. 

Após a realização do experimento , foram comparadas 

as médias do pós- teste dos dois grupos ob tendo- s e um resultado 

significativamente diferente corno s e pode obs ervar na Tabela 4. 

Tabela '6 

Comparação das Médias dos Grupos Experimental e de 
Controle no Pós-teste 

GRUPOS 

Experimental 8,39 

Controle 5 , 25 

* Significativo a nlvel de 0 , 05 

(t = 3,2 p < 0,05} 

s 

1, 08 

1,41 

Corno o t da tabela foi 2,0 (Donald, Jacobs e Raza 

vieh, 1972 , Table A.3. p. 360} e o t encontrado foi maior (3,2), 

rejeitou- se a hipótese nula, a nlvel de 0 , 05 . Disto pode-se 

inferir que o Grupo Experimental demonstrou um resultado signl 

ficativamente superior ao do Grupo de Controle . o método atra 

vês de Módulos Instrucionais ofereceu maior eficiê ncia do que 

o método convencional . 

O nível de rendimento apresentado nas Tabelas 5 e 

6, indica corno foi o desempenho dos alunos durante o experime~ 

to. Essas Tabelas foram adaptadas do modelo de Joullié ( 1978 , 

p. 23-26). O Grupo Experimental apresentou um nível de rendi 

rnento superior , si~u ando-se na faixa de 90% a 100% em todos os 

MÓdu l os , enquanto o Grupo de Controle demonstrou resultados di 

versificados (Ver Tabelas 5 e 6) • 
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Tabela 7 

Distribuição dos alunos do Grupo Experimental 
quanto ao Nivel de Rendimento 

< 70% 70% a 79% 80% a 89% 90% a 100% TOI'AL DE 

F % ."'F % F % F % ALtNOO 

1 02,77 6 16,66 14 38,88 15 41,38 36 

8 22,22 9 25,00 9 25,00 lO 27177 36 

4 11,11 2 05,55 6 16,66 24 66,66 36 

3 08,33 3 08,33 8 22,22 22 61,11 36 

1 02,94 3 08,82 9 26,47 21 61,76 34 

* escore critério 

Tabela 8 

Distribuição dos alunos do Grupo de Controle 
quanto ao Nlvel de Rendimento 

< 70% 70% a 79% 80% a 89% 90% a 100% 
TOrAL DE 

F % F % F % F % AllNOO 

22 95,65 o o 1 04,34 o o 23 

23 74,19 4 11,11 o o 4 11,11 31 

8 25,80 8 25,80 10 32,25 5 16,12 31 

5 16,12 13 41,93 10 32,25 3 09,67 31 

9 31,03 12 41,37 5 17,24 3 10,34 29 

* escore critério 

Na sub-unidade 1 e 2, o maior nlvel de rendimento 

foi na faixa de < 70%; na sub-unidade 3 ficou na faixa de 80% 

a 89%; na sub-unidade 4, foi na faixa de 70% a 79% e na sub

unidade 5, ficou nas faixas de < 70% e de 70% a 79%. 

Além disso, foram observadas algumas mudanças no 

comportamento dos alunos do Grupo Experimental em relação ao 

estudo. As atitudes de independência, responsabilidade, ini 

ciativa, envolvimento e interesse no trabalho, foram demons-

tradas durante o experimento como fatores significantes e a 
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través dos seguintes comportamentos: perguntas feitas ao pr~ 

fessor, determinando a maior ou menor independência do estu 

do; cumprimento das tarefas e aproveitamento do tempo disp~ 

nível para o trabalho, indicando o grau de responsabilidade; 

realização das tarefas logo que iniciavam as aulas, decisões 

tomadas em relação ao estudo e utilização adequada do mate 

r ial das e .xpe.rimentações, permitindo a observação da inicia 

tiva. A partir da utilização do segundo Módulo Instrucional 

os alunos j~ tornavam decisões sobre a realização de suas ta

refas, a organização de grupos, os horários de estudo e a da 

ta de apresentação dos resultados; envolvimento e interesse 

nas atividades demonstrados através da participação ativa do 

aluno, sobretudo nos trabalhos de grupo, decorrentes do de 

senvolvimento da própria metodologia e do manuseio do mate

rial ocasionando maior freqfiêncía às aulas. Houve uma satís 

fação dos alunos ao receberem o material, tanto pela falta 

de outro material individual como pela necessidade de uma 

fonte onde pudessem estudar. 

A utilização do material experimental foi feita 

nao somente na sala de aula, mas em outros locais que mais 

conviessem a cada um. Os alunos conduziram seu próprio mate 

rial de estudo (Módulos e material experimental) pelo tempo 

que necessitaram para utilizá-lo tornando sua aprendizagem in 

dependente da Escola e do período de aula; 

Dos resultados deste experimento, destacam-se al 

gúns aspectos que mais se relacionaram com as experiências 

já realizadas com MÓdulos Instrucionais e que foram analisa

das no Capitulo III. Esses aspectos foram: o atendimento a o 

ritmo próprio, feito dentro de certos limites e determinado 

pelo professor para indicar o período de inicio e término dos 

Módulos, podendo estabelecer-se um confronto entre o tempo 
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gasto pelo aluno e o tempo previsto como necessário para o 

alcance dos objetivos comportamentais; a atividade do aluno, 

observada através do estudo realizado em pequenas etapas, se 

guidas de verificações constantes (avaliação formativa) e sua 

tranqÜilidade durante a avaliação somativa (pós-teste) • Nas 

unidades de estudo anteriores havia um clima de intranqüil! 

dade e insegurança diante da avaliação. Observou-se urnapr~ 

cupação de todos em estudar e memorizar os assuntos da prova 

alguns momentos antes de sua realização . Demonstravam esqu~ 

cimento daquele conteÚdo tratado durante as aulas. Muitas ve 

zes , solicitavam urna oportunidade para realizar outra avali~ 

ção que não fosse a prova, para adquirir a média requerida ~ 

la Escola. Essa oportunidade sempre foi permitida a quantos 

alunos desejassem, porém nunca alcançavam um resultado sati~ 

fatório e a inquietação persistia. Por outro lado, com a 

aplicação dos MÓdulos Instrucionais, a avaliação era realiza 

da quando o aluno solicitava ao professor e este revia com 

ele os objetivos que deveriam ser atingidos naquele estudo. 

Realizavam-se conferências individuais ou em grupos, de acor 

do com a necessidade presente . Após cada conferência, al 

guns verificavam que ainda não estavam em condições de serem 

avaliados e decidiam rever o Módulo para localizar sua difi 

culdade e esclarecer suas dÚvidas. Outros, submetiam-se -a 

avaliação conscientes de suas aptidÕes para realizá-la. Ou 

tros, ainda realizavam atividades de recuperaçao. Observou-

se com isso que os alunos adquiriram um controle mais objet! 

vo de seus próp~ios progressos; a auto-suficiência dos Módu 

los , possibilitando aos alunos o atingimento dos objetivos e 

a imediata e contínua auto-avaliação; o estudo dos fenômenos 
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naturais através das experimentações, possibilitando ao aluno 

fazer a relação de causa e efeito , urna atuação conveniente em 

situações concretas de vida e um melhor conhecimento do ambi

ente natural; a maior interação dos alunos entre si e dos alu 

nos com o professor, resultando num trabalho mais disciplin~ 

do e eficaz; a melhoria do rendimento escolar onde se pode 

constatar comparando a média de cada unidade de estudo . Essa 

melhoria da aprendizagem se fez sentir a cada passo que o alu 

no foi avançando nos estudos e conseguindo atingir determina 

dos objetivos . 

Conclusões 

Terminado o estudo experimental e analisados os 

resultados, conclui-se: 

1. O experimento serviu para comprovar a efetividade do ensi 

no individualizado por MÓdulos com os alunos da 5! série 

do 19 grau, na área de Ciências; 

2. A validade do método está em conseguir que o aluno realize 

sua auto-instrução; 

3. Os MÓdulos Instrucionais exerceram influência positiva no 

comportamento e no rendimento da aprendizagem dos alunos; 

4 . Os resultados alcançados no experimento demonstraram um a~ 

mento da qualidade do ensino e da aprendizagem efetuados; 

S. O ensino por Módulos proporcionou um material bibliográfi

co para suprir as deficiências do livro-texto; 

6. o atendimento ao ritmo próprio tornou- se relevante para a 

aprendizagem , permitindo ao aluno trabalhar no tempo que 
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fosse necessário; 

7. A preocupação com o desempenho do aluno tornou-se efetiva 

no ensino por MÓdulos; 

8 . e ensino por Módulos contribuiu para acabar com o acúmulo 

de dificuldades , o que impedia o avanço dos alunos emseus 

estudos; 

9. A avaliação no processo ajudou o aluno a dominar o mate

rial de aprendizagem e a determinar quando está pronto p~ 

ra fazer o pós-teste, garantindo o sucesso de seus resul-

tados. 

RecomendaçÕes 

Com base nas conclusões apresentadas e nas condi 

-çoes em que se realizou o experimento, recomenda-se: 

1. Sejam analisadas as possibilidades e as limitações do es 

tudo em outras situações de ensino; 

2 . Sejam realizados experimentos semelhantes para que se PO.ê, 

sa comprovar a eficácia dos MÓdulos em outras áreas de en 

sino; 

3. Os Módulos apresentem mais alternativas de atividades e 

menos textos de leituras informativas para facilitar o a 

tendirnento às diferenças individuais e ao ritmo próprio de 

cada aluno; 

4. Sejam feitas algumas modificações na organização da Esco 

la para que se possa utilizar sistematicamente os Módulos , 

tais corno: maior duração das aulas ao invés de 40 minutos 

em dias alternados; fornecimento do material básico para 

a preparação dos instrumentos de ensino; adoção do livro

texto a critério do professor orientador; programas · mais 

flexíveis para que o professor possa fazer modificações e 
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adaptações necessárias à clientela que vai ser atendida; 

S. Os MÓdulos apresentem atividades que sugiram leituras e 

pesquisas em outros materiais encontrados na biblioteca es 

colar, com a finalidade de reduzir os custos com o mate

rial instrucional. 
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Guia do Aluno 

a) Introdução. 

Apresentamos-lhe o MÓdulo n9 2 . 

-Realize cuidadosamente todas as atividades para que 

possa alcançar no mínimo 80% dos objetivos abaixo. 

voce 

Repita suas atividades tantas vezes quantas forem necessá-

rias. 

b) Ob jetivos . 

1 . Identificar onde se encontra a água na natureza; 

2. Distinguir os estados flsicos da água e suas mudanças; 

3 . Justificar a utilização da energia da água; 

4 . Identificar as qualidades da água potável; 

5 . Descrever os processos de filtração, fervura , destilação 

e cloração da água; 

6. Justificar porque a água é chamada dissolvente universal; 

7. Distinguir substâncias que se dissolvem na agua; 

8. Identificar para onde vai a água depois de servida; 

9 . Reconhecer as etapas de purificação da água; 

10. Identificar as temperaturas de ebulição e de congelação 

da água. 

c~ Pré-requisitos . 

Ter realizado os estudos do MÓdulo n9 1 . 

d) Pré-teste. 

Peça ao seu professor o pré- teste, realize-o e depois faça 

a sua correçao . 
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e) Atividades. 

1. Leia o MÓdulo com muita atenção. 

2. Execute todos os exercícios e experimentações que estão 

no Módulo. 

3. Verifique sempre se suas respostas estão corretas . 

4. Preste atenção às e xplicações e demonstrações do seu pr~ 

fessor . 

5. Estude o significado das palavras que estão com o sinal * 

consultando o vocabulário. 

6. Aproveite o máximo de seu estudo. 

7. Pergunte ao seu professor quando for necessário tirar al 

guma dúvida que você não encontrar a resposta no Módulo. 

f) Pós-teste . 

Quando você sentir que já alcançou os objetivos do item b, 

solicite ao seu professor o pós-teste que é a sua avaliação 

final deste Módulo . 

O Pós-teste deverá ser feito sem consultar o Módulo nem ou 

tro ma teria 1. 

Faça seu pós - teste sozinho e quando terminar solicite ao ~~ 

fessor o "Gabarito 11 para realizar a correçao . 

g) Recuperação. 

Se você não obteve sucesso no pós- teste , realize as ativida 

des seguintes e depois faça outra avaliação. 

Atividades: 

1. Leia novamente o Módulo; 

2 . Assinale as suas dificuldades; 

3. Converse com o professor. 
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h) Atividades complementares. 

Se você já concluiu esse MÓdulo e quer realizar outras at! 

vidades sobre o assunto, peça orientação a seu professor . 

i) Ao final do MÓdulo, voce encontra uma bibliografia, caso 

deseje ampliar seus estudos. 

UNICAMP 

BIBLIOTECA CENTRAl 



ANEXO II 

PRE:- TESTE 
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Pré- teste 

Aluno : 

Turma: 

Data: 

Marque com um X a resposta que achar correta, em cada questão. 

1. Na natureza, a água se encontra no ar, no solo , nos oceanos 
e rios, no organismo dos animais e plantas. 

o SIM ONÃO 

2. Vaporização 
... 

a mudança de corpo do estado: e um 

o liquido para o gasoso o sólido para o gasoso 

o líquido para o sólido o gasoso para o liquido 

3. Os vapores de água fervente possuem energia capaz de produzir: 

O repouso 

O movimento 

O equilibrio 

O inércia 

4. Processo de purificação da água : 

O filtração [] congelamento 

[] fusão [] evaporaçao 

5. A cloração 
... 

de purificação da 
... 

e um processo agua 
em: 

que consiste 

[]tirar as impurezas []matar os micróbios 

O eliminar os reslduos O depositar as sujeitas 

6. O vapor d'água, depois de 

O filtrada 

condensado , passa a ser água: 

O decantada 

O potável 

O destilada 

7. Ao nível do mar, a água ferve a: 

o 809 c 
[]1109 c 

o 1009 c 
[] 509 c 

8 . A água é um dissolvente universal porque: 

[] só dissolve as substâncias sólidas 

[] não dissolve as substâncias 

[]dissolve muitas substâncias 

[] dissolve somente as substâncias líquidas 

9. A água se congela a: 

o 1009 c 
O 59 c 

[] 09 c 
[] 409 c 
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purificada por Na estação de tratamento d'água, a água é 
várias substâncias, entre elas utiliza-se • 

c=J hidrogênio c=J sódio 

c=J cloro c:J oxigênio 

11. A passagem do estado liquido para o estado sólido chama-se: 

c=J liquefação c=J solidificação 

c=J vaporização c=J fusão 

12. A água depois de servida vai 

c=J caixas d'água 

para: 

c:J vasos sanitários 

O tanques 

O esgotos ou fossas 

13. A água potável possui as seguintes qualidades: 

c=J tem cor, t em cheiro e sabor 

c:J contém impurezas e micróbios 

c=J é limpa, possui muitos sais minerais e temperatura 
elevada 

c:J é limpa, não tem cheiro, não tem cor, não tem sabor, 
não tem impurezas e tem uma temperatura agradável 

14 . A fervura é utilizada quando 

O salgada 

a água está: 

O impura 

c=J gelada O contaminada 

15. Depois de filtrada, 

O decantada 

O fervida 

a água fica num reservatório para ser: 

O clorada 

O floculada 

16. A fusão é a pssagern do estado: 

c:J sólido para o gasoso 

D gasoso para o sólido 
o 
c:J 

liquido para o sólido 

sólido para o liquido 

17 . Nas usinas hidrelétricas a pressão da água é aproveitada 
para movimentar: 

O barragens 

O turbinas 

D locomotivas 

O represas 

18 . Escreva qual o estado físico normal das seguintes substâncias: 

ferro álcool 

gelo oxigênio 

19. Complete as frases usando urna palavra de cada coluna abaixo: 

A pressão do vapor d'água, faz as máquinas a vapor. 

A energia da água no estado é utilizada principal 
mente para produzir 

separar 

transformar 

limpar 

movimentar 

gasoso 

líquido 

sólido 

vapor 

magnetismo 

som 

eletricidade 

calor 
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20. Escreva SIM ou NÃO ao lado de cada uma das palavras abaixo: 

Em quatro r ecipientes com 
uma substância diferente . 

sal 
I 

açucar 

água são despejados em cada um, 
Em quais deles a água dissolve? 

talco 

óleo 



ANEXO III 

GABARJTO DO PRt-TESTE 
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Gabarito do Pré- teste 

1. SIM 

2. liquido para o gasoso 

3. movimento 

4. filtração 

S. matar os micróbios 

6. destilada 

7. 1009 c 

8. dissolve muitas substâncias 

9. 09 c 

10. cloro 

11. solidifcação 

12. esgotos ou fossas 

13. é limpa , não tem cheiro , não tem cor , não tem sabor, nao tem 
impurezas e tem urna temperatura agradável. 

14. contaminada 

15. clorada 

16. sólido para o líquido 

17. turbinas 

18. sólido líquido 

sólido gasoso 

19. movimentar liquido eletricidade 

20. SIM NÃO 

SIM NÃO 

Observação: Cada questão certa terá o valor de 0,5 ponto. 



ANEXO IV 

MC>DULO N9 2 



CitNCIAS F!SICAS E BIOLCGICAS 

19 GRAU 

IV UNIDADE DE ESTUDO 

- OS SERES VIVOS E O MEIO AMBIENTE -

MODULO n9 2 

II SUB - UNIDADE 

- OS SERES VIVOS E A AGUA -

ESCOLA CARLOS GONÇALVES 

ALUNO: 

OLINDA - PE 

58 
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MCDULO n9 2 

IV Unidade: Os seres vivos e o meio ambiente. 

Sub- unidade: Os seres vivos e a água 

Você que estudou o MCDULO n9 1, já sabe que para vi 

ver , o homem precisa tirar do lugar onde mora certas coisas p~ 

ra a sua vida . 

A água é um dos elementos indispensáveis à vida. 

A água se encontra espalhada na natureza formando 

os oceanos, os mares, os rios e os lagos. 

As nuvens são formadas por gotas de água. 

O ar contém água em forma de vapor. 

O solo contém água, formando lençóis e dando origem 

às fontes de água. 
~ 

As plantas e os animais possuem agua em seu organi ~ 

mo. 

O homem possui também muita água no seu organismo. 

O homem sente sede e porisso deve beber agua. 

A água que bebemos vai servir ao trabalho de nossos 

~ -orgaos. 

Vamos agora resumir? 

Complete então as frases abaixo: 

1. A água se encontra na natureza formando 

2. As nuvens sao formadas por 

3 . O ar contém em forma de 

4. O solo contém 

S. Os animais e as plantas possuem 

6. O homem possui água no seu 

( 1) 
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0 PARA QUE SERVE A 1\GUA 
~ 

A agua serve para: 

1. beber 

2. cozinhar e lavar os alimentos 

3. molhar a terra e manter as plantações 

4. fazer a higiene pessoal e do ambiente 

5. movimentar rodas d'água e máquinas a vapor 

6. produzir energia elétrica. 

~ ESTADOS F!SICOS DA ~GUA 

A água se encontra na natureza em três estados fi 

sicos: sólido , líquido e gasoso. 

Estado sólido - quando a água é levada a congelar 

ficando dura: é o gelo. 

Estado líquido ~é o estado que se apresenta a 

água normalmente. ~ a água dos rios, dos mares , da chuva e, 

também a água que bebemos. 

Estado gasoso - é a água fervendo na panela, de 

onde sai uma "nuvenzinha" de vapor, é a água da roupa molhada 

que se evapora* passando para o estado gasoso 

~ MUDANÇAS DOS ESTADOS FÍSICOS DA ~GUA 

A água pode passar de um estado físico para outro. 

Quando fazemos a água virar gelo , e la se solidifi 

ca .* Para isso ternos que colocá-la no congelador de urna gel~ 

deira onde a temperatura é muito baixa. Então, a diminuição 

do calor faz a água ticar sólida. Nas regiões frias da Terra, 

podemos encontrar a água no estado sólido -formando a neve e 

os icebergs.* 

( 2) 
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A passagem da água líquida para o gelo que é o es 

tado sólido, chama-se solidif±aação. Essa mudança se dá qua~ 

do a temperatura está a zero grau . 

Bem, responda agora a esta pergunta: 

O que é solidifcação? 

(corrija s ua resposta na página 5) 

Quando o gelo se derrete voltando à forma de 11 

quido, dá-se o nome de fusão . 

Essa mudança é devida ao aumento da temperatura. 

Portanto , essa mudança da água do estado sólido p~ 

ra o estado do llquido chama-se 

A água ao ferver, forma uns vapores que vao para o 

ar. Quando a água passa do estado líquido para o es tado gasoso , 

chamamos vaporização . Nesse caso houve aumento de calor e a 

fervura ou ebulição se dá a 100 graus. 

A água pode passar para o estado gasoso espontane~ 

mente, s em precisar ferver. S o que acontece com a roupa mo-

lhada que estendemo s para secar, com as poças de água depois 

que cai a chuva , 

Para onde vai essa água? 

Ela vai para o ar em forma gasosa. 

-Nesses casos dizemos que a agua evaporou-se. 

Assim, quando a água passa do estado líquido para 

o estado gasoso sem ferver, chamamos a :essa mudança de evapora 

-çao. 

o vapor da água quando encontra uma temperatura 

mais baixa, volta ao estado liquido . Essa passagem da água 

do estado de vapor para o estado líquido chama-s e condensação . 

( 3) 
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Tente agora realizar essas experimentações: 

Utilize o material relacionado abaixo , realize as 

experimentações e tire suas conclusões. 

1. Material : tuoo de ensaio, pegador de roupa (de madeira) , 

agua, fogareiro a álcool , fósforo, termômetro, 

pires ou tampa de lata. 

-2. Procedimento: coloque um pouco de agua no tubo de ensaio e 

segure-o com o pegador de roupa em cima da 

chama do fogareiro . Deixe a água ferver e 

observe a temperatura marcada colocando o ter 

mômetro dentro do tubo de ensaio. Anote a 

temperatura marcada pelo termômetro. 

Depois, coloque um pires ou uma tampa de la 

ta sobre o vapor de água desprendido. 

Observe o que acontece. 

A água está passando do estado liquido para o 

estado de 

Ao colocar a tampa com a superflcie fria so 

bre o vapor de água desprendido, o vapor de 

-agua passa novamente para o estado 

Esta mudança chama-se 

Você pode realizar outra experimentação, utilizan 

do o material relacionado abaixo: 

1 . Material: gelo, copo e termômetro. 

2. Procedimento: co loque uma pedra de gelo num copo e observe. 

O gelo que é a água no estado 
---------------~ - 1 

está derretendo, isto é , passando do estado 

sólido para o estado 

(4) 
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Esta transformação chama-se ----------------

Coloque o termômetro dentro do copo com o 

gelo e observe a temperatura que está mar-

cando. 

Anote a temperatura que o termômetro marcou ~ 

página n9 3: 

~ a passagem da água liquida para o gelo ou 

~ a passagem do llquido para o sólido. 

Observe o desenho abaixo: 

't ( ~ 
d(,l li 

gasoso ~ 1 o o~ 

9 o~ 

so2. 

7 O!!. 

J@_ 
60~ 

so!. 

llquido 40 ~ 

30~ 

20~ 

1 o!'. 

o! 
sólido 

Complete: 

A água passa para o estado sólido a grau. 

A água passa para o estado gasoso (vapor d'água) a graus. 

A ÂGUA COMO FONTE DE ENERGIA* 

Â água possui energia potencial. 

Você sabe o que é energia potencial?. 

Vamos explicar. 

( 5) 
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Energia Potencial - é o tipo de energia que fica a! 

mazenada (guardada) nos corpos colocados numa cer ta posição (re 

pouso) • 

A água de um rio , antes de cair de uma cabeceira tem 

energia potencial. 

Você tem vários exemplos da força da água no estado 

liquido. Uma queda d'água, uma torneira, uma enchente de rio, 

urna enxurrada, quanta coisa carrega, comprovando a existência 

da energia da água. 

Os vapores da água fervente, possuem energia capaz 

de produzir movimento . 

O homem aproveitou esse tipo de energia da água in-

ventando a máquina a vapor . * 

As máquinas a vapor trabalham utilizando a pressão 

do vapor d'água . 

Exemplos de algumas máquinas a vapor: 

- locomotivas (trens) • 

- barcos e navios (turbinas a vapor) . 

- algumas máquinas usadas em fábricas . 

Você é capaz de confeccionar um instrumento para 

demonstrar a utilidade do vapor da água como fonte de energia . 

Para isso , utilize o seguinte material: 

- hélice de flandre feita com tampa de lata de leite , fogarei-

ro a álcool, tubo de ensaio, pegador de roupa, fósforo, água. 

Como fazer: coloque um pouco da água no tubo de ensaio. Segure 

com o pegador de roupa, o tubo de ensaio sobre a 

chama do fogareiro e deixe que a água ferva. Em 

seguida , coloque a hélice de flandre sobre o vapor 

de água desprendido. 

O que observa? 

Anote aqui: 

(6) 
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A presença da energia do vapor da água , fez rnovimen 

tar a 

O homem também aproveitou a energia da água no est~ 

do liquido e até hoje essa energia é ainda utilizada nas rodas 

d'água, para movimentar moinhos , engenhos e serras, a fim de 

moer o milho, a mandioca e a cana-de-aç~car . 

Outro aproveitamento de maior importância da ener

gia da água é a produção da eletricidade. 

Vocé já sabe que a eletricidade presta grandes bene 

ficios ao homem: 

- faz acender as lâmpadas elétricas, clareando as ca-

sas e as ruas; 

- faz funcionar a geladeira; 

- esquenta o ferro elétrico; 

- poe para funcionar vários aparelhos . 

Sabemos que a água é aproveitada para gerar eletri

cidade. Esse aproveitamento é feito nas usinas hidrelétricas, 

onde são utilizadas as quedas da água - cachoeiras - para movi

mentar as turbinas que geram eletricidade . 

No Brasil ternos muitas usinas produtoras de energia 

elétrica. Entre elas citam-se 

- Paulo Afonso, Bananeiras e Funil na Bahia . 

- Furnas, Três Marias, Carnargos, Itutinga, Peixotos 

em Minas Gerais . 

- Cubatão , Parnaiba em são Paulo . 

- Nilo Peçanha no Estado do Rio de Janeiro. 

Para demonstrar que você entendeu esse assunto, res 

penda às seguintes perguntas: 

1. O que é energia potencial? 

(7) 
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2. Como trabalham as máqui nas a vapor ? 

3 . Qual o aproveitamento de maior importância da energia da água? 

4. Quais os beneficios que a eletricidade presta ao homem? 

A ~GUA QUE DEVEMOS UTILIZAR 

O homem deve utilizar a água potável para satisfazer 

as suas necessidades diárias de higiene e de alimentação. 

lidades: 

guintes 

A água potável é aquela que possui as seguintes qua-

1. Ser limpa; 

2. Não ter cheiro; 

3. Não ter cor quando em pequena quantidade porque 

em grande, a água apr esenta a cor vere e-azulada; 

4 . Ter uma temperatura agradável; 

S. Não ter sabor, a água potável tem uma pequena~ 

tidade de sais minerais dissolvidos e alguma qua~ 

tidade de gás , misturado com o ar atmosférico. Os 

sais e o gás tornam a água saborosa; 

6 . Não conter impurezas , micróbios, ovos e larvas de 

vermes e insetos, nem substâncias tóxicas. 

A água que encontramos nas fontes é água potável. 

Podemos então dizer que a água potável possui as se ~ 

qualidades: 

1. 
.. limpa; e 

2 . na o tem cheiro; 

3. -na o tem cor; 

4. tem uma temperatura agradável; 

S. na o tem sabor (gosto) 

6. na o contém impurezas . 

( 8) 
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ÂGUA MINERAL E ~GUA TERMAL 

- .. A agua mineral e retirada diretamente das fontes. 

A água mineral é a água que contém urna quantidade 

muito grande de sais minerais. 

-A agua miner al * ~be n éfica à saúde. 

A água termal é também aproveitada das fontes na

turais. ~ a água que contém sais minerais e sai do solo com 

temperatura elevada (quente). 

O banho de água termal é de grande utilidade para 

a saúde. No Brasil existem numerosas fontes de águas termais . 

Antes de continuar sua leitura, pr ocure resolver o 

exerclcio de fixação que está abaixo: 

- EXERCICIO DE FIXAÇÃO -

Complete as frases : 

1. A água mineral é a água que contém 

2. A agua ter mal é a água que contém 

e sai do solo com 

Responda: 

-3 . Que tipo de agua o homem deve utilizar em suas necessidades 

diárias? 

4. De onde são retiradas as agua minerais e termais? 

5. Preencha o quadro colocando as qualidades da água potável 

nas linhas em branco: 

Qualidades da água potável 

1. 

2 . 

3. 

(9) 
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5 . 

6. 
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Agora corrija suas respostas. 

1. Urna quantidade muito grande de sais minerais. 

2. Sais minerais temperatura elevada. 

3. Âgua potável 

4. Das fontes 

5 . Qualidades da água potável: 1 . ser limpa; 2 . Kão ter chei 

ro; 3 . não ter cor; 4. ter uma temperatura agradável; 5. não 

ter sabor; 6. não conter impurezas. 

Depois dessa correção, continue a sua leitura para 

saber agora como se faz o tratamento da água que nós utiliza-

mos. 

PURIFICAÇÃO OU TRATAMENTO DA ÂGUA 

A água que é consumida pela população deve ser pu

rificada. Quando a água passa pelos canos até chegar a nossa 

casa, ela pode ficar impura, isto é, conter muitas substâncias 

dissolvidas que podem causar doenças. 
, 

Sendo assim, para bebermos agua , devemos retirar 

tudo o que existe de prejudicial . 

Quando retiramos as impurezas e os microorganismos 

da água, dizemos que ela foi tratada . Algumas águas são mais 

sujas do que outras. As águas dos rios , por exemplo , são mui-

to contaminadas . 

O tratamento da água pode ser feito de diversas 

formas: fervura, filtração, cloração, destilação e outros. 

A fervura é um processo muito fácil e eficaz. Pode 

ser usado em nossas casas quando há falta de um filtro e quan-

do a água estiver contaminada a fim de matar os micróbios. 

A filtração deve ser sempre usada. A água passa a 

través de urna porcelana porosa (vela de filtro}, onde as impu-

(lO) 
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rezas ficam retidas. 

A E!oração é um processo usado na estação de trata 

mente da água . Coloca-se o cloro, uma substância (gás ) de cor 

verde que tem a propriedade de matar os mícróbios da água. 

A destilação só pode ser usada com um destilador . 

A água é colocada para ferver num recipient~especial: o vapor 

da água sobe por um tubo; esse tubo é resfriado e então o va

por se transforma em líquido, que sai em outro recipiente. As

sim se produz a água destilada. 

Observe a gravura no cartaz que seu professor apr~ 

sentará. 

Na destilação, a agua ferve e passa do estado li-

quido para o estado de vapor (gasoso) e este vapor se condensa 

passando para o estado líquido. 

O processo da destilação é usado nas indústrias, 

pois se obtém por ele a água pura, necessária à produção . AÍ 

* são usados os alambiques. 

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DA ÂGUA 

Toda cidade deve ter sua estação de tratamento da 

.. 
agua. 

A estação recebe a água do rio, que chega cheia de 

impurezas e a prepara para ser usada pela população . 

Durante esse tratamento, a água passa por várias e 

tapas para ser purificada~ 

19) A água que vem do rio entra no reservatório; 

29) A água é tratada com cal e sulfato de alumínio para juntar 

• * .. as part~culas existentes na agua; 

( 11) 



70 

39) A água passa pelo tanque de floculação para que as partic~ 

las (sujeiras) fiquem pesadas; 

49) A água vai para o tanque de decantação para que as partic~ 

las sólidas fiquem no fundo do tanque. Ai a água fica "des 

cansando". 

59) A água é filtrada em grandes filtros de areia para tirar as 

suas impurezas; 

69) A água vai ao depósito de cloro para ser feita a cloração; 

79) A água vai para o reservatório onde fica guardada para ser 

distribuida à cidade; 

89) A água fica guardada e a sua distribuição é controlada por 

uma espécie de torneira chamada válvula ou transmissão; 

99) A água vai para as caixas d'água e desce para as casas a-

A. 

través dos canos. 

Realize as seguintes experimentações: 

1. Material: copo, papel de jornal, água barrenta. 

2 . Procedimento: faça um funil com papel de jornal, dobrando

o conforme os desenhos a seguir. Coloque o 

funil na boca de um copo limpo e derrame aos 

poucos a água suja (barrenta) no funil . 

(12) 
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Observe por algum tempo o que acontece • 

.. 
Responda as perguntas, assinalando no quadrinho as 

suas respostas. 

- A água que você filtrou no papel de jornal contém ainda imp~ 

rezas? 

SIM NÃO 

- Será que essa água que passou no filtro pode conter micróbios? 

B. 

SIM NÃO 

Explique suas respostas aos colegas de grupo. 

1. Material: terra , copo, água, vareta. 

2. Procedimento: ponha um pouco de terra dentro de um copo com 

água e mexa bem com a vareta. Deixe o copo 

num lugar em que ninguém mexa e examine no 

dia seguinte. Depois, anote as suas observa-

-çoes. 

3. Para onde foi a maior parte da sujeira que estava suspensa na 

água? 

- EXERC!CIO DE FIXAÇÃO -

Responda: 

1. Onde é purificada a água de urna cidade? 

( 13) 



2. Onde é guardada a água para ser distribuida às cidades? 

3. Numere as frases na ordem em que é t ratada a água: 

a água que vem do rio entra no reservatório 

a água é tratada com sal e sulfato de alumínio 

a água é filtrada 

a água vai para o depósito de cloro 

a água vai par a o tanque de decantação 

a água vai para as caixas d ' água 

PARA ONDE VAI A ~GUA DEPOIS DE SERVIDA 
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A água depois de ser vida ~ encaminhada para os es-

gotos ou fossas . 

A limpeza dos vasos sanitários é realizada por uma 

forte descar ga. A água chega ao vaso sanitário por um encana-

mente mais grosso do que o encanamento que conduz a água para 

as torneiras e o chuveiro. 
~ 

Nas casas em que a agua tem muita pressao, a descar 

ga é feita por intermédio de um dispositivo chamado "válvula de 

descarga". Ao comprimir um botão ou puxar uma alavanca, a água 

escoa com uma força durante alguns segundos e logo deixa de es

correr , porque o pistão* sob a ação de uma mol a ou do seu pró

prio peso, volta à posição anterior , vedando novamente a passa-

~ 

gem da agua. 

Nas casas em que a água tem pouca pressao, as vál-

vulas de descarga não funcionam bem, pois a água se escoa, com 

muita lentidão (sem pressão). Nesse caso utiliza- se a '' caixa 

de descarga" , que é pequena e fica acima do vaso sanitário. Pa 

ra dar a descarga puxa- se por meio ~ de uma corrente ou cordinha, 

uma pequena alavanca que sai da parte superior da caiaa. 

Depois da descarga , a água penetra no esgoto. 

(14) 
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Dos encanamentos do esgoto que saem das casas, desem 

bocam em canos subterrâneos de maior diâmetro. 

O material dos esgotos nunca deve ser lançado diret~ 

mente nos rios ou no mar antes de sofrer um tratamento apropria-

do. 

PROPRIEDADES DA ~GUA 

1. Dissolvente Universal 

~ ~ * 
fi agua s erve para dissolver muitas substâncias. 

Por isso ela é chamada dissolvente universal. 

Uma grande quantidade de substâncias são dissolvi 

das na água formando as soluções . 

J ~ 

Exemplo: açucar com agua. Quando voce coloca aç~ 

* car na água ele se dissolve. o mesmo acontece com o sal, com o 

leite em pó e muitas outras substâncias . 

A água é um excelente dissolvente, pois é a subs

tância que melhor dissolve outras, sejam sólidas, liquidas ou g~ 

sosas. 

Responda: 

... ~ 

Por que a agua e chamada dissolvente universal? 

Tente agora dissolver algumas substâncias na água e 

relacione as que melhor se dissolvem. ~ possivel que em suas ex 

periências você observe algumas substâncias que a água não dis~ ~ 

solve . 

Utilize o seguinte materi a l e faça suas experimenta-

çoes. 

1. Material: vidros de remédio vaz i os, água, colher de sopa ou 

vareta , sal, açucar, Óleo, álcool, terra, talco. 

(15) 
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2. Procedimento: Coloque água nos vidros até a metade. Mistu 

re em cada um, uma colher de sopa de cada su 

bstância sugerida. Mecha com a colher ou a 

vareta. 

Anote abaixo os resultados de suas experimentações. 

A - Substâncias que melhor se dissolvem na água: 

l.-------------------------------------------2. ________________________________________ ___ 

3. ____________________________________________ __ 

B - Substâncias que nao se dissolvem na água: 
1. ________________________________________ ___ 

2. 
3. __________________________________________ __ 

Não esqueça de consultar o vocabulário abaixo para 

saber o significado das palavras. 

- VOCABULÂRIO -

1. ALAMBIQUE - aparelho de destilação. 

2. ~TOMO - menor porção da matéria. 

3. BEN2FICA - que faz bem. 

4. DISSOLVE - desmancha, desfaz, faz desaparecer. 

5. EFICAZ - que produz resultado. 

6. ENERGIA - força flsica, modo por que uma força atua. 

7. EVAPORA -passa do estado líquido para o estado gasoso lenta 

mente, com a temperatura ambiente. 

8. MOLECULA -menor porção de uma substância, formada por dois 

ou mais átomos. 

9. ICEBERGS - blocos ou montanhas de gelo que flutuam nos ocea-

nos e mares. 

10. PART!CULA - parte muito pequena. 

(16) 
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11. PISTÃO - êmbolo dos motores, cilindro que se move em vai e 

vem. 

12. RECIPIENTE - vasilha, frasco, vaso que recolhe uma substân 

cia. 

13. SOLIDIFICA - passa do estado liquido para o estado sólido. 

14. SUBMERGE - mergulha na água , vai ao fundo. 

15. SUBSTÂNCIA - qualidade da matéria. 

Ao finalizar o estudo deste MÓdulo , faça a sua ava 

liação realizando o pós- teste. 

Lembre- se que voce deverá acertar no mlnimo 80% das 

questões apresentadas. 

Se nao conseguir este resultado, converse com seu 

professor para que você possa realizar algumas atividades de 

recuperação e outro pós-teste. 
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PÓs-teste 

Aluno: 

Turma: 

Data: 

Marque com um X a resposta que achar correta, em cada questão : 

1 . A passagem do estado líquido 

O liquefação 

O vaporização 

para o estado sólido 

D solidificação 

O fusão 

2. A água é um dissolvente universal porque: 

O só dissolve as substâncias sÓlidas 

O não dissolve as substâncias 

c:Jdissolve muitas substâncias 

Ddissolve somente as substâncias liquidas 

3 . A água potável possui as seguintes qualidades: 

O tem cor, tem cheiro e sabor 

c:Jcontém impurezas e micróbios 

chama-se: 

D é limpa, possui mui tos sais minerais e terrperatura elevada 

~é-limpa, .não tem cheiro , não tem cor . não tem,sabor , 
nao tem ~mpurez as e tem uma temperatura agradavel. 

4. Os vapores de água fervente possuem energia capaz de produzir: 

D repouso O equilíbrio 

O movimento O inércia 

S. Ao nível do mar , 

o 809 c 

01109 c 

... 
a agua ferve a : 

6. O vapor d'água, depois de 

Dfiltrada 

O decantada 

D 1oo9 c 
o 509 c 

condensado, passa a 

D potável 

D destilada 

7. A água depois de servida vai para: 

-ser agua: 

c=J caixas d'água c:J vasos sanitários 

Oesgotos ou fossas O tanques 

8 . Na natureza, · a água se encontra no ar, no solo, nos oceanos 
e rios, no organismo dos animais e plantas. 

0 SIM c=J NÃO 



... 
9. A agua se congela a: 

O 1oo9 c 
D 09 c 

D 59 c 

D 409 c 

10. Vaporização é a mudança de um corpo do estado: 

11. 

~ liquido para o sÓlido D liquido para o gasoso 

O sólido para o gasoso O gasoso para o liquido 

Processo de purificação 

O filtração 

O fusão 

... 
da agua: 

D congelamento 

O evaporação 
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12. A cloração é um processo de purificação da água que con
siste em: 

13. 

O tirar as impurezas D matar os micróbios 

c=Jeliminar os resíduos D depositar as sujeiras 

A fervura é utilizada quando 

O impura 

O contaminada 

a água está: 

O salgada 

D gelada 

14. Nas usinas hidrelétricas a pressão da água é aproveitada 
para movimentar: 

O barragens 

O locomotivas 

O represas 

D turbinas 

15. Na estação de tratamento d 'água, a água é purificada por 
várias substâncias, entre elas utiliza-se o: 

O hidrogênio O sódio 

O cloro O oxigênio 

16. Depois de filtrada, 

c:Jclorada 

0floculada 

a água fica num reservatório para ser: 

Qdecantada 

c:] fervida 

17. A fusão é a passagem do estado: 

O sólido para o liquido O liquido para o sólido 

c:Jgasoso para o sólido c=Jsólido para o gasoso 

18. Escreva qual o estado físico normal das seguintes substâncias : 

ferro 

álcool 

gelo 

oxigênio 
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19. Comelete as frases usando adequadamente as palavras dare 
laçao abaixo: 

A pressão do vapor d'água, faz 

quinas a vapor. A energia da água no estado 

é utilizada principalmente para produzir 

separar 

transformar 

limpar 

movimentar 

gasoso 

liquido 

sólido 

vapor 

as má 

magnetismo 

som 

eletricidade 

calor 

20 . Escreva a palavra SIM ou NÃO ao lado de cada urna das pala

vras relacionadas abaixo: 

-Em quatro recipientes com agua sao despejados em cada um, 

urna substância diferente. 

Em quais delas a água dissolve? 

sal 

talco 

/ 
açucar 

Óleo 
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81 

- Gabarito do Pós-teste -

1. solidificação 

2. dissolve muitas substâncias 

3. é limpa , não tem cheiro, não tem cor, não tem sabor, nao 
tem impurezas e tem uma temperatura agradável. 

4. movimento 

5. 1009 c 

6. destilada 

7. esgotos ou fossas 

8. SIM 

9. 09 c 

10. liquido para o gasoso 

11. filtração 

12. matar os micróbios 

13. contaminada 

14. turbinas 

15. cloro 

16. clorada 

17. sólido para 

18. só lido 

liq uido 

sólido 

gasoso 

19. movimentar 

20 . SIM 

NÃO 

SIM 

NÃO 

o liquido 

liquido eletricidade 

Observação: tada questão certa terá o valor de 0,5 ponto. 

Total : 10 pontos 
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Aluno: 

Classe: 

Turma: 

FICHA 1 

- Controle de Datas -

N9 ro p~- IN !ciO ENCXNI'ro PC:s- TRAB.DE 29PÓS 'l'OrAI.. 
MDULO 'IESl'E ro rm. DE GRUro 'IESI'E RECU? . TESI'E DIAS 

1 

2 

3 

4 

5 

FICHA 2 

- Controle da Avaliação -

MODULO NOTA OBTIDA NOTA OBTIDA 29 POS- NOTA FINAL 
NO PRtr:- TESTE NO POS - TESTE TESTE DO MCDULO 

1 

2 

3 

4 

5 

Média Final dos MÓdulos: 



ANEXO VI I I 

FICHA DE ACOMPANHAMENTO DOS M0DULOS 

E ACOMPANHAMENTO DAS SUB - UNIDADES 
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FICHA 3 

- Acompanhamento dos MÓdulos - G.E. 

DATA DO N9 DO MODULO N9 NOME NASCI- IDADE 
MENTO 1 2 3 4 5 

FICHA 4 

-Acompanhamento das sub-unidades - G.C. 

NQ NOME 
DATA DO N9 DA SUB-UNIDADE 
NASCI- IDADE 
MENTO l 2 3 4 5 

. 

Observação: Nos quadros relativos ao numero de MÓdulos e sub 

unidades, assinalar com um X 



ANEXO IX 

FICHA DE OBSERVAÇÃO DE ATITUDES 
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- Fi cha de Obser vação de Atitudes -

Aluno: 

Série: 

M 0 D u L O S 

ATITUDES 1 2 3 4 5 

s I. N s I N s l N s 1 N s I N 

INDEPEND~NC I A 

Faz perguntas ao 

professor . 

RESPONSABILIDADE 

Cumpr e as tar efas . 

Aproveita o tempo . 

INICIATIVA 

Real iza as tarefas 

quando inicia as 

aulas. 

Toma decisões . -

Utiliza o materi a l 

adequadamente . 

ENVOLVIMENTO 

Participa ativa-

mente . 

.. 
Obs. Cada aspecto observado sera assinalado com X no quadro 

correspondente. 

S = SIM 

N =NÃO 


